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«0 Coinmerrio de Sât> Paolo» 
Directores : drs. Armando Pra-

do o Plínio Bnrrctto. 
—Todos os nogocios dc admi-

nistração devem ser tratados 
tom o dr. Plínio Barretto, ou 
eoin o gerente ar. Jovelino Lo-
pes. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

A apotheose do 
Prefeito de S. Paulo 

Assoclel-mo corillalmcntc A magní-
fica >naulíestaç!lo alit feita ao digno 
prefeito dessa capital, que bem a me-
receu pelos Irans serviços a cila pres-
tados e, sobretudo, pela maneira por-
que os prestou. 

NSo lia duvida que o dr. Antonio 
Trado é, em absoluto, e malormente 
em comparação, a adis r a r a entre os 
prefeitos desia Republica, que os tem 
baslantes. 

A saudosa Paullcéa, t io cara a 
seus lillios como áquclles que ali! pas-
saram os dourados annos da mocida-
de, multo lhe d e v e : o agradecimen-
to ou reconhecimento publico de taes 
serviços honra tanto a quem o rece 
heu como a quem o prestou. 

Feito o meu cumprimento com a 
moderação de uma penna que nüo 
conliece as exagerações dos engros-
samentos da modern style, seja-me 
pernilttldo, como a espectador a 
quem a distancia melhor perinltte 
observar as Unhas geraes e os novos 
aspectos das cousas, plillosopliar so-
bre o caso. 

Em abono da verdade e salva sem" 
pre a Intenç.lo de todos os ligurantes 
nella, que devo e quero respeitar, a 
jornada da apotheose llguroiu^e-me 
verdadeira journée des dupes. 

Eu me explico. 
O mundo officlal, festejando o d r 

Antonio Prado, mostrou-se evidente" 
mente logrado, porque suppoz fes-
tejar nelle um representante fiel da 
administração municipal republicana, 
quando," de faclo, festejava a reprova-
ção dessa administração pelos lublos 
insuspeitos do festejado. Este.com ef-
felto, fechou com chave de ouro o seu 
discurso congratulatorio, recordando a 
linha de rondada do teu passado de 
antepôr a causa publica a quaesquer 
vidras considerações, que o havia guia 
do na sua administração, e fazendo os 
inail ardentes volos para que no go-

"«"A 'ln Estadoedos mu-nicípios «..- tarn' uma verBallr a le.m. 
iH a du governo do poio pelo povo, s i -
gna! evidente de que esta nüo é ain-
da a verdade pratica em nossa de-
mocracia c somente o voto dos a r -
dentes desejos dos bons cldadüos. Ou 
taes palavras encerram uin eplgram-
ma sangrento, ou nüo Win sentido. 

N!to menos logrado foi o festejado 
suppondo que a sua llulia de con-
ducla, inteiramente ' nova com ser 
velha, como eile o recordou, insólita, 
extranha, nüo cogitada na adminis-
tração republicana, possa ser seguida 
com constância c apoiada eliicazmen-
tc. tão depressa se conveuçam do lo-
gro. 

A um cldadäo do alto valor do 
dr. Antonio Prado, que com ter adlie-
rldo á. llcpubllca nunca so mostrou 
Uo devolo delia que viesse tomar as -
sento no Congresso Constituinte e na 
1* legislatura para que foi eleito, nüo 
se podia recusar o logar de prefeito 
de sua cidade natal e de sua residen-
cla, desde que manifestou desejos de 
prestar-lhe os seus bons serviços; 
mas eile e Deus saberüo com que 
contrariedades luetou, que resistenclas 
leve de vencer, que lucla a sustentar. 
Passado o primeiro período de lua dc 
mel, ora festejado, t muito para du-
vidar, e o futuro o dirá, se o quere-
rúo ou poderio sustenlar em seu sys-
tema antlpathlco de só consultar a 
causa publica em melo de exigenclas 
irreprimíveis do regimen do vlvorlo. 

Na mesma sessüo da Camara Muni-
cipal de S. Paulo que antecedeu a 
manifestação e em que o Illustre ad-
ministrador foi reeleito prefeito, Já 
diviso dlmiouiçüo da Inllucncia do 
seu sy8tema administrativo na nüo 
reclclçüo do dr. Pedro Vicente para 
vlce-prefelto, cargo que eile tem exer-
cido desde que alli se creou a Prefei-
tura e no qual grandemente auxiliou 
a administração festejada'. 

A populaeüo, nacional e extran-
geira, que com cordialidade manifes-
tamente festiva tanto concorreu para 
o brilho da apotheose, n.lo se deixará 
de reconhecer menos lograda por to-
mar aquelle oásis raro, fugitivo e dis-
seminado no vasto deserto da admi-
nistração da Republica, como pheno-
meno certo de longa e permanente 
duraçio. 

Todos se convencerão adnal desta 
verdade, que com ser banal nada 
jerde do seu valor, a saber, que, em 
«íelo da corrupção geral, não ha pos-
sibilidade de promover o bem da 
causa publica sem transigir com a 
corrupçüo e, portanto, corromper-se. 

Ora, o dr. Antonio Prado pôde e 
acredito que terá tido, em sua admi-
nistração prefeitura!, uma como lua 
de mel, durante a qual lhe foi per-
mittido operar transiglDdo, no míni-
mo, com os interesses beterogeneos 
da causa publico; mas cedo será ven-
cido, se persistir em nüo transigir. 

•Napoleüo, que com o seu genlo dc 
»assava os mysteriös dos moveis da 
conducta dos homens e dos povos, 
escreveu a seu cunhado, o Infeliz 
Musat, que occupava militarmente a 
ttcspanha com poderoso exercito : 
• Devagar com as vossas reformas, por 
ateis que se jam: a corrupção das 
costumes, sobretudo prolongada, como 
tem sido nesse poli, produz Interes-
ses com que é preciso coutar e resis-
tências que só com vagar se podem 
desarmar.» 

0 util conselho parece uüo 1er che-
gado a seu desttno, ou chegou tarde : 
a admlnlslraçüo reformadora fol olirl-
gaca a evacuar a capital c o reino 
rearmado, que voltou 4s suas anti-
gas usanças. 

Ou multo me engano, ou o Illustre 
prefeito de S. Paulo terá occasl&o de 
vcrlllcar mais uma vez que a Rocha 
Tarpela está perto do capltollo de 
sua apotheose. 

Rio, 10—i—00». 
ANDRADE FIGUEIRA 

medal d'O Commtroio 
ae São Paulo 

Serviço 

I N T 3 
ItlO, 13 
Consta que no^caso das duplica-

tas das apólices de* 1897 süo cúmpli-
ces antigos ministros. 

—O sr. I.oopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, propõe-se apres-
sar o rcsgale das apólices do 1897, 
utlllsando-se para Isso do dinheiro 
que receiicrá do Estado de S. Paulo 
pela compra da Estrada de Perro So-
rocaliana, coullaiido na felicidade de 
um empréstimo. 

—No Correio da Manha, de auia-
uhü, Gil Vidal publicará um arligo 
sob o titulo •Allemanha e Brasil» ; 
trará o mesmo jornal artigos de r e -
daco.üo sobre o frtro. 

0'Correio da Manha annunclará pa-
ra multo breve a publlcaçüo do ro-
mance Aeaijra, de Felício dos Santos, 
e denunciará o escandalo que se deu 
num bonde com um deputado. 

RIO, 13 
0 sr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, elogiou os commandan-
tes dos batalhões navaes, officiai e 
praças do cruzador Deodoro e torpe-
deiras Pedro Alfonso, Pedro Joo c Sa-
bino Vieira, pela dedlcaçüo de que 
deram provas por ocoasiüo do movi-
mento revolucionário na noile de I I 
do mez de novembro do auno pas-
sado. 

—0 sr. presidenlc da Republica de-
cretou hoje a adhesüo das índias á 
£onvençüo do Correio de Washin-
gton. 

— 0 marechal Argollo, ministro da 
Guerra, após demorada conferencia 
que teve com os geueraes Medeiros e 
Plraglhe, esteve no palacto do Cattc-
te com o juiz Pires de Albuquer-
que. 

—Aluda hoje foram feitas outras 
transferencias de oíliciaes. 

—0 sr. Lauro Millier, ministro da 
Viação, nüo compareceu boje ao seu 
Ministério. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, e os srs. Lins de 
Albuquerque, secretario da Fazenda 
de S. Paulo, e Arthur Varela, procu-
railor-llscal do Estado, estiveram hoje 

Sorocabana. 
Ficou designada para amanhll ou-

ïra conferencia, para se designar o 
dia em que deve ser assignado o 
contrato de venda da Estrada Soro-
catiana. 

—Foram concedidos despachos li-
vres de impostos para os trilhos da 
eslrada de ferro cie Haurú a Cuya-
liá, c para o material das obras do 
porto do Rio de Janeiro, das quaes é 
director o sr. Walker. 

RIO, 13 
A Carta marítima avisa aos nave-

gantes que, nas costas do Rio Grande 
do Sul, está abandonado e melo sub-
merso o vapor Mercúrio. 

—Os srs. Rodrigues Alves c Albu-
querque Lins conferenciaram hoje 
longamenie com o sr. J. J. Seabra, 
ministro do Interior. 

—Garantem os reporíeis que só ama-
nliü será decidida a prorogaçüo do 
estado dc sitio. 

—Consta estar assentado que o Es -
tado de S. Paulo pagará, por occa-
siüo da assignatura do contrato da 
compra da E. dc Ferro Sorocabana, 
vm milhito de libras esterlinas. 

Os dous milhões c duzentas e c in-
coeuta mil libras esterlinas restantes, 
serão pagos em prestações. 

—Devluo ao atraso cm que se acha 
o projecto respectivo, só em melados 
do proximo mez de fevereiro ficará 
prompla a reforma da brigada poli-
cial. 

—Consta que foi preso o sr. Aure-
lio dc Faria, antigo director da Casa 
de Corrccoüo, por haver desviado 
quantias elevadas da administração 

esse estabelecimento. 

RIO, 13 
Foram resgatados mais duzentos e 

trinla c quatro coutos das apólices de 
1897. 

— 0 sr. Lauro MUIIer, ministro da 
Vlaçüo, esteve hoje na Repartição dos 
Telegraphos, conferenciando com o 
respectivo director e deixou por isso 
de comparecer lio seu Ministério. 

—Consla que deixará brevemente o 
cargo de director do Banco da Repu-
blica o dr. Uhaldino do Amaral, que 
assim procede devido ao caso escan-
daloso occorrldo na occaslílo da ven-
da da Eslrada de Ferro Sorocabana. 

—Foram nomeados para fazer par-
le da commissüo do Codigo Civil os 
drs. Sousa Pitanga Montenegro, Ed-
mundo Muni/. Barrello, Mello Mattos c 
Bulhões Carvalho. 

—Além de oulros assumptos, o Cor-
reio da Manha de amanhü Irará um 
artigo de Gil Vidal sobre os Impostos 
em Minas e arligo da redaccüo sobre 

bellezas do Tribunal». 
—O sr. Leopoldo de Bulhões, mi -

nistro da Fazenda, pediu ao sr. Car-
doso de Castro, cherc dc policia des-
ta capital, que ahr.i Inquérito sobre o 
caso das duplicatas da> apólices. 

O sr. Leopoldo de Bulhões enviou 
A chella de policia dezoito coupi,ns 
apprehendidos hoje. 

RIO, 13 
Guilhermina de Paiva, moça de 20 

annos dc edade, noiva de Alvaro 
Martins, desgostosa por ter sido aban-
donada por rsle. Ingeriu forle dose 
de chlorureto de caK sendo salva u 
grande custo. 

—Foi preso hoje o Individuo Oscar 
de Oliveira Gonzaga, vulgo Valente, 
que commandava o grupo dos que-
bra-lampiries nos motins de 14 de no-
vembro do anno passado. 

—O sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, sansclonnrá segun-
da-feira próxima os decretos relati-
vos á reforma judiciaria e á desapro-
priação do prédio em que habitou o 
marechal Deodoro. 

-Será nomeado commandante do 
primeiro batalhão o teneutc-coronel 
Joaquim Louredço da Silva Ramos. 

—O juiz Pires de Albuquerque con-
cedeu a ordem de habeas-eorpiis re-
qserlda em favor do passador de no-
tas falsas Antonio Nunes de Azevedo. 

—O dr. Arthur Varela primeiro 
roeurador fiscal do Estado de S. 
'aulo, esteve hoje no Thesouro F e -

deral, onde esperou, por muito tem-

po o sr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da Fazenda, com quem n l o pou-
de falar. 

0 sr. Bulhões achava-se multo oc-
cupndo na caixa de amorllsaçüo, tra-
tando do caso das duplicatas de upo-
llces. 

—0 sr. Leopoldo de Bulhões Inde-
feriu o pedido do sr. Cardoso de Al-
meida, secretario do Interior de S. 
Paulo, sobro a Iscnçlo de direitos so-
bre o material destinado ao Labora-
tório de Aualyses desta capital. 

RIO, 13 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores : Estephania, ile Flu-
ine, e llabira, de Porto Alegre. 

Subiram : tluasra, para Paranaguá; 
Tijuea, para Hamburgo; Espirito S'in-
lo, para Manaus, c Terence, para No-
va Vork. 

B X T B H I O R 

PARIS. 13 
Pelo conselho da Legtüo de Honra 

foi ellmanado dessa leglüo o auclor 
das flciias de dciaçüo do exercito truu-
ccz, commandanle Begnlcourt. 

—Informam telcgrammas proceden-
tes de Salgou, na Indo-Chlna france-
za, aqui recebidos, que a França to-
mou posse dos territorlos cedidos peio 
SISo ao prluclp; Damrong. 

—Irá a llanol cumprimentar o mi-
nistro francez B e m o ministro du Es-
lerlor. 

PETERSBURGO. 13 
As potencias receberam uma circu-

lar da Rússia, denuuclaudo-lhes as 
violações dc neutralidade que a China 
commetteu, durante a actual guerra. 

Nesse documento a Rússia reivindi-
ca os seus direitos de liberdade de 
acçüo relativamente á neutralidade da 
China. 

LONDRES, 13 

Telegramma transmlUldo de Vien-
ua ao Times noticia haver sido assi-
gnado o tratado de arbitragem entre 
a Allemanha e a Inglderra. 

—0 Standard, em s 'u numero dc 
hoje, publica um telegramma, proce-
dente de Petersburgo, dizendo que o 
orçamento organlsado para o anno de 
190."» accnsa um excesso dc quatro e 
melo milhões esterlinos, n l o se men-
cionando a s despesa» feitas com a 
guerra no Exlrrmo Oriente."" 

—Os jornaes desta capital publicam 
telegrammas, procedentes dc Shanghai, 
nollclando salier-sc alll, por informa-
ções procedentes do quartel general 
das forças eommandadas pelo general 
Oku, que um destacamento de caval-
laria russa tentou cortar a estrada de 
ferro de Hal-clieng, sendo repellldos 
pelos japonezes. 

-Segundo commiinlrações proce-
dentes de Calcutlá, na índia Ingleza, 
aqui recebidas, sabe-se que, enlre a l -

-li-*— rM1.rAlt.„ 
se deram vários combates, cujos re-
sultados nüo süo ainda conhecidos. 

TOKIO, 13 
Em seu relalorio apresentado ao 

Mlkado, o general \odgi diz que, tari 
to nnt"s como depois da capltulaçüo 
de Porto Arthur, a guarnlçüo dessa 
praça de guerra portou-se perfeita-
mente, de accõrdo com Iodas as leis 
da guerra. 

PARIS, 13 
Eslá confirmada a noticia de have-

rem os indígenas do Congo belga 
trucidado brancos no Allo Congo. 

BLENOS AIRES. 13 
0 sr. Manoel Quintana, presidente 

da Republica, Irá veranear no inte-
rior, devendo partir desta capital uo 
dia 4 do pioxlmo mez de fevereiro. 

Assumirá o governo, durante a au-
sência do sr: Manoel Quintana, o sr. 
Alcorta. 

— Chegou a esta capilal o sr. T i -
burclo Benegas, ministro argenlino 
no Chile. 

— A i\ar.ion, em seu numero de 
hoie, combale a despesa excessiva 
feita com a construcçüo de quartéis, 
que custarüo, sem nenhum resultado, 
cerca de dons milhões de pesos. 

—As empresas marítimas ao|iiiescc-
ram ás exigenclas dos grevistas da 
Bahia Blanca, que voltaram ao tra-
balho. 

MONTEVIDE'0. 13 
Os operários da Eslrada de Ferro 

Central, que haviam feito greve, en-
traram em accõrdo com a dlrecçüo 
da Eslrada, e voltarüo amanliü ao 
trabalho. 

ASSUMPÇÃO, 13 
O dr. Itiberi! da Cunha, ministro do 

Brasil, oITerercu um luneh aos mem 
bros do governo, corpo diplomático o 
aos commandanles das llotllhas a r -
gentina e brasileira. 

LISBOA, 13 
Chegou hoje a esta capital o princ'-

pc Christiano, da Dinamarca, que via-
ja Incognito, a bordo de um yacht. 

El-Rel D. Carlos oíTerecer-lhe-á um 
banquete no palaclo das Necessida-
des. 

— 0 partido regenerador rompeu cm 
opposlçüo ao governo, apresentando 
em todos os círculos eleitorais candi-
datos á Camara dos deputados. 

Esperam-se grandes conllictos por 
occasiüo das eleições. 

—A Municipalidade, approvando o 
plano de melhoramentos da cidade, 
oplnon pelo arrazamento dos bairros 
velhos e alargamento das ruas. # 

—Os médicos extrahlram hoje qua-
tro balas da calieça de Pinto Lima, 
que hontem lenta ra assassinar sua 
amante Josephina de Siqueira. 

Pinto Lima (í casado e tem 1res fi-
lhos, c Joséphlna ('• lambem casada 
com um amigo daquelle. 

LONDRES. 13 
O Slamtard, em seu numero de ho-

je, affirma que o governo brasileiro 
adquirirá os direitos contestados pe-
los peruanos no Alto l 'unis e Alto 
Jiiniá, por meio de compra, afim de 
evilar condidos entre os habitantes 
dessas regiões. 

A legaríto bra'Helra pensa que as 
negoclaçAís se prolongarão pelo espa-
ço de 1res mezes r que a conelusSo 
arbitral si-rá r-iresentadn depois ao 
sr. Manoel <Jn u'ana, président; da 
Republica Argentina. 

MADRID, 13 
Deve reallsar-se amanhll a pelada 

organtsada pelos republicanos hes-
panhoes em honra dos seus correli-
gionários argentinos. 

Assistirá à festa o sr. Salmeron, 
chefe do partido republicano, que ac-
eeitou, com enthnslasmo, a incum-
bência .de significar as nympatblas dos 

republicanos liespan hoes pelosjscus 
Irmüos da America. 

—A Imprensa de Barcelona elogia 
o discurso pronunciado no Conselho 
Municipal pelo director do banco 
Credit íyonnais, que se retfta da vida 
publica, sendo substituído pelo actual 
subdirector desse estabelecimento de 
credito, sr. Midland. 

PARIS, 13 
Na sessüo de hoje, na Camara, o 

deputado sr. L'Hoplt"au, censurou o 
sr. Combes presidenlc do Conselho 
dc ministros, por n1o haver ílualisa-
do as reformas promcltidas e critica 
a appllcaçüo das leis sohru associa-
ções, que é feita de maneira a tornur 
inevitável a separaçüo da Egreja do 
Estado. 

TOKIO, 13 
Os japonezes capturaram 

Inglez Huseteu, carre/ado de 
vapor 

rarv.lo, 
esquadra destinado a abastecer 

russa de Wladlvostock. 
— 0 exercito janoiiez repelliu a ca-

vallarla russn, Innlglndo-lhe grandes 
perdas, a sudoeste de Lyao Vang. 

No dia I I do corrente, osjaponc es 
repeiliram em Nlucliwang o ataque 
da cavalloria e artilharia russas. 

PARIS, 13 
O sr. L'Hoplteau accusa o sr. Com-

lies, presidente do Conselho de minis-
tros, dc organlsar a espionagem con-
tra os deputados geraes e defende o 
gabinete. 

O sr. Vaillan pede declarações posi-
tivas a lai respeito e o sr. Uontebello 
pede seja feita uma lnterpellaçüo 
sobre assumpto geral. 

0 sr. Descnanel diz que o governo 
deixou caliir a direcçüo dos negocio» 
nas riiüos da esquerda, e que o palz 
se acha dividido c cm s.tuaçüo gra-
víssima. 

ROMA, 13 
O rei Victor Manoel alargou a cem 

milhas a Exposlçilo do Milão, a rea-
llsar-se no aiuio de 1900. 

—Tem sentido melhoras satisfaclo-
rlas o engenheiro Guilherme Marconi, 
que se arlia enfermo. 

—Falleceu hoje, nesta capital, o se-
nador Uonacci, ex-ministro da Jus-
tiça. 

—Partiu para o Egyplo o príncipe 
da Suécia. 

COPENHAGUE, 13 
Já se acha organlsado o novo Mi-

nistério. 

PARIS, 13 
Na Ciim ira, o sr. Deschanel atacou 

vigorosamente o governo, criticando 
e accusando a politica do Exterior. 

Foi adoptada por trezentos e tr«s 
votos contra duzentos e vinte c tres 
a proposição do sr. Doutor, que de-
verá eulrãr cm discussüo ainuiiliá. 

TOKIO, 13 
Os russos foram repellidos pelos 

japonezes em Nlu-chian-tung. 

LISBOA, 13 
Consta a.: Jlll arhAf ao annlrft^lAik, , , 

casamento da prlnceza Margarina, 
com o rei Alfonso XIII da Espanha, 
e o da princeza Victoria com o prin-
cipc real porluguez Luiz Phellppe 

—Ao embarque dos duques de 
Connaught assistir, m fimceionarios 
da corte, alias pnteules do exercito e 
da armada c grande massa popular. 

Durante todo o trajecto, o povo 
victorlou os duques, que levam des-
ta capitai as melhores recordações. 

—Os chefes do partido regenerador, 
que sc declarou cm opposlçüo ao go-
verno, reuniram-se hoje, estabelecendo 
uni plano de campanha para as pró-
ximas eleições. 

—Fizeram grévo os fabricantes de 
lonça dc Vallongo, por llict terem 
sldó diminuídos os salarlos, 

PETERSBURGO, 13 
Dcmlttiu-se do Ministério dos cul-

tos o sr. Mourawiew, que, segundo 
consta, será nomeado ministro da 
Rússia em Roma. 

Consla mais que o sr. Mirsky, e x -
ministro do Interior, será nomeado 
governador da ; províncias do Cáu-
caso. 

NOVA-YORK, 13 
A Camara dos deputados de Cuba 

votou um credito especial para o sa -
neamento geral da cidade dc Havana. 

SANTIAGO, 13 
Está unificado o partido conserva-

dor que elegeu seu presidente. 

PARIS, 13 
A França exigiu da China respeito 

á neutralidade no actual conflicto 
russo-japonez. 

Foram enviadas, nesse senlldo, ln-
Strucçflcs reseiv.idas á esmurra . 

PETERSBURGO, 13 
Foram cxoficrados dos cargos que 

occunavam o grüo-duque Sergio Ale 
xandrovitch, irovernador-geral 
Moscow, c 
vernador gera 

o prlncipi 
fral do Caucaso. 

Galilzine, 

LISBOA, 13 
O transporte de guerra Vero Alrm-

quer, sabido de Angola, arribou a Lis-
boa com grandes avarias. 

— 0 sr. d. Carlos almoçou hole em 
Olivaes, em casa do conde da Penha 
Longa. 

—Contratou casamento o flllio da 
nolavel escriptora Maria Amalia Vaz 
de Carvalho e do faliecldo poeta Gon-
çalves Crespo. 

—Comquanlo tenha ainda uma bala 
alojada na cabeça, 6 satlsractor!o o 
estado do sr. Pinto Lima, que tentou 
assassinar a sua amante e que eslá 
considerado preso, iiicommanlcavef. 

O mirldo da victima tudo Ignora-
va, só conhecendo o adultério quan-
do foi mandado ao hospital pela po-
licia. 

O marido da vlcllma é irmüo do 
sr. Pedro Victor da Costa biqueira, 
antigo ministro e actuai administra-
dor da casa real. 

LONDRES, 13 
Consultado pelo estado-maior japo-

nez sobre as condições em que se 
acham as tropas e aei'rca da possibi-
lidade de reencelar a otTeusiva contra 
o general Kuropatklne, o marechal 
Oyama respondeu que o estado de 
saiule e enthnslasmo das forças ao 
seu mando, nüo podem ser melhores. 

Disseque necessita de um re'orço 
de 60 006 homens, até 15 de feverei-
ro, assegurando qne assim poderá 
expulsar os russos da Mandchurla. 

O governo do Japüo vai attender 
cóm a maior brevidade ao pedido do 
marechal Oyama. 

BUEiNOS-AIRES, 13 
Os lipspaultóes republicanos festeja-

ram o annivenarto da Republlea na 
Peuinsala. 

{Horas t correspondente). 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre abNu hontem 

calmo, Inalterado, a 49 1|2 francos; 
Hamburgo, calmo, a 40 pfennlge e 
3(4, com baixa de I|f; Londres, cal-
mo, a 40 shillings, com baixa de 3 d.' 
Neva York, eslavel, inalterado, a S 
pontos mais alto. 

Ao meio dia, o mercado do llnvre 
est/ ve calmo, com alta dc l|4; o de 
Ikwibvrgo manteve-se ostavel, com 
baixa parcial de l|t de pfennlug. 

A passagem fol de I0.3S8 saccas. 
Em Santos,entraram hontem 11.905 

saccas, e no Rio, 5.378. 
0 mercado dc Santos est"ve paraly-

sado, nüo constando v ondas. 

Communlcaçüo do Centro do Com-
mercio do café île S. l'auto. 

Movimento de hontem : 
Base m v t i a 5»300 por 10 ks. 
Café metido 4»400 a 4»«00 • » » 
E s c o l h a . . . . :i|800aí»2'W • • • 

Mercado, calmo. 

IUND1AHY, 13 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na eslaçüo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 0 .19« saccas de 
car'\ sendo 6.K18 saccas despachadas 
para Santos e 2.(178 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 13 

Mercado, paralysado. . 
Vendas, nüo constam. 
Entradas do dia, 11.90'i saccai. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

121. (173 saccas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

4 .070.045 saccas. 
Stock, 1.0:18.098 saccas. 
ü>dla, 9.339. 

Ern egiiul data de I90i: 
Entradas nesla data, 12.810 saccas. 
Desde 1° do mez, 9:t.5J2 saccas. 
Desde 1" d» julho, S.284.9.13 saccas. 
Stock, 1.200.12! sancas. 
Vendas. 27.000 saccas. 
Base. ( * I00 . 

Sabidas : 
Para Europa,, 80.500. 
Para Estados-Unidos, 22Í.H37. 
Para Buenos-A ires, 3.8IS0. 
Por cabotagem, I . .2 i. 
tUvfé baldeado huje: 
Jundlahy, 8.77!» saccas. 
Sorocal ana, 2.3 >o saccas. 
Campo Limpo, 3iil. 
Braz, 340. 
par y o S. Paulo, 4.19". saccas. 
Total, 10.328 .saccas. 
Cafií despachado, 2.500 saccas. 
Embarcado, 7.Õ37 saccas. 
Km cgual (lala de 1(>04: 
Despacharam-se l l . S t l saccas. 
Embarcaram-se 15.231 saccas. 

(Commercial Teteijram Orneai ir) 
Sr j iTÜS, 13 tl 1,30 m ..'-Mercado» 

' n l n , « u n o , nonííiKií. 
itblo, l i d. 

SANTOS, 13 (1,03 t.) - Mercado, 
nominal. 

Commissarlo, nominal. 
SANTOS, 13—Mercado, frouxo. 
Couiirmsurio, .»i.lOO. 
Papel particular, t:j I5|lii. 
Siitriulas, ! 1.903 saccas. 
Sabidas n ula 
•ock , t.030.063 safras. 

M c r c a i l o d u !ti<> 

Entradas, 3.378 ses. 
Embarcadas, 5.M40 ses. 
Mercado, calmo. 

fCommercial Teteijram üiiicaitr) 
BIO, 12—Mercado, frouxo. 
Cambio, 13 tõilO. 
Café, typo 7, «4125. 
Cabotagem, 1.03U ses. 

Paula semanal: 
Café bom, COO réis. 
M o v i m e n t o d o <>nfú n a 

S o r o c a b a n a 

ffescarregadas eru S. Pau-
lo 1.898 saccas 

Descarregadas em l'. Clia-

nornin 
(.am 

Bftldeadas em S. Paulo, 
para S. I'. II.. 2.."07 • 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. II 80 . 

Total 4 .481 » 
.< EXISTBNCIA DE CAPK EM 12 DR 

JANEIRO 
Seceao íoiocabana 

Café em c a r r o s . . . . 
Café em armazéns. 

2:1.005 saccas 
1.500 21,025 

Hfcçllo Huana 
Lfé em carros 
(fé em armazéns. . . 

1.401 saccas 
2.037 l 038 

KKC.IIAMKKTO 

ME/. ES 
NOVA •YORK HAVnn 

ME/. ES 
lloje Ant. Hoje Ant. 

M a r c o . . . . 7.75 7 .80 49 1|2 49 3|4 
Maio 8.00 8. OS !KJ .Kl I|1 
Setembro. 8.40 8 .40 81 Kl l|i 
Dezembro 8.60 8 .03 r>2 52 

MEZES 

M a r ç o . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

41 
i t 1)2 
42 1|2 
43 

Ant. 

41 l|l 
42 
42 3|l 
43 1|4 

Hoje 

40|3 
4*1 
421 
42|9 

Ant. 

40/6 
41 3 
'.2 3 
43/ 

O A L G O D Ã O 

Cotações em Liverpool de algodüo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional á i 
camlilo do dia. 
Scrcíço especial d'O Commerclo de S4o 

Paulo 
Fechamento do dia 13 de janeiro dc 

1903: 
Pernambuco, 8077 por kllo. 
Maceió, $067 por kllo. 
Baixa de 5 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

O C A M B I O 
Um >. Paolo) 

tlonlem, na abertura do mercado, 
foi aditada pelos diversos estabeleci-
mentos bancarlos a tabeliã de 13 7|8. 

A' 1 l|2 hora da tarde, o »London 
and Brasiliau llank» retirou a sua ta-
beliã, tendo o -London and River 
Plate Bank» por essa mesma occasiüo 
modificado a sua para 13 3|4, e vigo-
rando nos outros bancos a de 13 13|I0. 

Na abertura do nosso mercado de 
cainb aoi, os baiieos sacavam na base 
de 13 29J32. 

A' 1 hora da tarde, o Banco Com-
mercio e Industria modificou os seus 
saques para 13 7|8 e, momentos de-
pois, todos os bancos alteraram as 
suas caiações, sendo que, bruscamen-
te, a ta\a cambial catilu, vigorando 
entüo, nos bancos inglezes, Commer-
clo c Industria e »Brasillanische Bank 
fllr Deutschland» acotaçilo de 13 I3|10, 
e no »Ranço Commerciale Italiano, a 
de 13 27(32. 

Por e sa mesma occasiüo, diversos 
bancos compravam na taxa de 13 7|8. 

A's 2 horas da tarde, o mercado 
tornou-se calmo, e os bancos ingle-
ZCS passaram a ofiertir 13 27(32, as-
51 rir como õ tranco Commercio e in-
dustria. 

A s 2 l|2 horas da larde, o »Lon-
don and Braslllan Bank» já sa,'ava 
na base de 13 7|8. 

Ao fechar o mefeado, que era In-
deciso, o »London and Brasiliau Banlí» 
ainda dava 13 7|8; o »TheBrltish Bank 
of South America» e »Banco Com-
mc rclalc Italiano», 13 29|32, c os de-
111a .s bancos, a de 13 I3|i6. 

O movimento de negócios r^alisados 
durante o dia, apesar das osclllações, 
foi regular. 

(is extremos foram de 13 I3|I6 a 
13 29|32. 

Os solieranos foram hontem nego-
ciados, no Brasilianische HanU fur 
Deutschland e London and ni»er Plate 
llank, Hanco Commereiate Italiano e 
London and Urasilian llank, ao preço 
de 174750. 

A' taxa de 13 7|8, que folaofiiclal 
di' hontem para letras a 90 dias á 
visla, a libra esterlina vale 17*298; o 
franco, tOS8; o marco, $8'>9. 

A'vista, 13 3(4, a libra vale 17$i:i6, 
o franco, |tí<jí; o marco, 48S6, a lira 
Italiana, $093; cem réis fortes, »314, e 
o do! lar, 3*597. 

NEGOC.IOT mjAI.ISADOS 
A Camara Syndlcal dos corretores 

afiixou hontem nr, pedra os seguintes 
negócios reulisados durante o dia: 

í . 1.0(10.0 1313| 16 (para liquidação). 
i . " 0.0 13 29/ 2 fpara liquida,5o). 

7(8; 

S l e r e a d o s 0 x t r u i i ( | 0 Í r u n 

ICommercial Telei/ram Bureauc) 

NOVA-YORK 
O mercado fechou hontem estável, 

com baixa parcial de 15 pontos. 
Opções: março, 7,75; maio, 8,00; 

setembro, o,Vi; dezembro, »,(10. 
Disponível, 1|I6 mais baixo. 
Typo 7, do Bio, colado a 

tytio 8, a 8!.|8. 
Vendas, 2;w.0tj0 saccas. 
Hoie, o mercado abriu estável, inal-

terado a 05 pontos mais alto. 

HAVRE 
ICommercial Telegram Bureaux) 

O merendo fechou hontem eslavel, 
com* baixa parcial de l|4 franco. 

Opções: março, 49 1|2, maio, 5 0 ; 
setembro, .M ; dezembro, 52. 

Yendas, 19.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo. Inal-

terado. 
Cotações Inarço , 49l|2; setembro, 

(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 
com alia de !|4. 

HAMBURGO 

Iflommercial Trler/ram BiireauT) 
f) mercado fechou hontem eslavel, 

com tialxa de !|4 a 1|2. 
Opções: março, 41 , maio, 41 l|2 ; 

setembro, 42 l|2; dezembro, 43. 
VeiKjas, 16.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

Iwlxa de l|4. 
Cotações: março, 40 3|4; setemiiro, 

13 t i l . 
( l i 1 horas Ba t.)—Mercado, esta-

vW, com parcial parcial de 1|4. 

LONDRES 
fComtiereial Telegram Bureaui) 
• mercado fechou hontem estável, 

com baixa de 3 d. 

Âões : março, 40(3; maio, 411; se-
õ, 42i, dezembro, 4219. 

V f i J a í , t>.0uO sâccas. 
M o » o mercada abriu calmo, com 

ba l ia de 3 d. 
Cotações, marco. 40], setembro, 41(9. 

Notas c noticias 
O sr. dr. Luiz de Araujo, muito 

digno secretario do Tribunal de Jus-
tiça, communlcou hontem aos jornaes 
<la larde que nos havia enviado a se-
guinte carta . 

«Illustrissimo ,>r. redactor do Com-
niereio de SHo Paulo— De ordem do 
exmo sr. presidente do Tribunal de 
Justiça, communlco a v . s. que é m e -
nos exacta a noticia, dada pelo Com-
mercio de S/lo Paulo, dc hoje. a pro-
posito da designação dos juizes de di-
reito que tém dc proceder á convo-
caçüo e presidências das commissões 
de alistamento eleitoral. 

Essa deslgnaçüo foi determinada 
unicamente pela natureza dos servi-
ços a cargo de cada um dos dignos 
juizes, de modo a nüo oneral-os e 
a nüo prejudicar o serviço publico. 

E, sendo a primeira vez que se faz 
.al deslgnaçüo e se executa a recente 
iei sobre o alistamento eleitoral, nüo 
podia haver surpresa alguma em nüo 
ser escolhido o multo digno director 
do Fórum, dr. Melreiles Reis, devendo 
ainda notar-se que esto nüo podi» ser 
aturdido com a escolha de outrem» 
pois mui positivamente manlfeston o 
desejo de nüo ser designado, visto j á 
estar multo onerado com o serviço 
da 1* vara e direcçüo do Fórum. D c 

v. s., criado, o secretario do Tribu-
nal— Luiz ile Araujo.» 

E' verdade. S. s „ dc facto, diri-
giu-nos essa carta. Lemol-a; rele-
mol-a e, com a müo na consciência 
confessamos: nüo a (.ercebemos. Le-
mos mais uma vez. Ficamos na 
mesma. Nüo sabemos qne deseja o 
muito dJimo secretario do Tribunal. 

Do período rowos trevoso, o primei-
ro exactamente julgamos 1er apa-
nhado o seguinte : nüo é exacta a 
noticia que hontem demos sobre a 
deslgnaçüo de juizes de Direito par« 
presidirem as commissões de allsla-
menlo eleitoral. 

Perdüo ! A conlcí laçso r que nüo é 
exacta. A mesma noticia que aqui 
publicámos sahiu lambem uo lis-
tado. 

K porque, enlüo, só a nossa mere-
ce contestaçüo ! 0 Estado uáo é, por 
ventura, na oplniüo do muito digno 
secretario do Tribunal, um jonuil cu-
j a palavra tem, tanto ou mais que a 
nossa, valor perante o publico t . . . 

O rosto que demos, e que o Esta-
do nüo deu porque nüo quiz, nüo 6 
propriamente noticia : é uma expla-
nar,to a proposllo da noticia. E ' um 
esclarecimento. E ' u m a simples uota á 
margem. Nada mais. Negamos ao 
multo digno secretario do Tribunal 
o direito de conlcstal-a. Se Insistir, é, 
perdóe-nos, Indelicado. E' dever de 
cada uni de nós respeitar o alheio 
modo de vèr as cousas. Para nós, foi 
uma surpreza a nüo nomeação do dr. 
Melrelles Reis. Para o dr. Luiz de 
Araujo, nüo. Que tem Isso f S. s. quer, 
por acaso, tirar-nos o direito de 1er 
uma surpreza ! 

E, porá Icrmlnar, podemos asse-
gurar-lhe o seguinte : o próprio dr. 
Meireiles Reis está comuosco : s. s., 
api sar do que diz o dr. Luiz de Arau-
jo, é, como lios, um surpreliendido. 
Tanlo é assim que, ao saber, uo 
Tribunal, dadesignaçüo do dr. Urba-
no Marcondes (e Isto foi testemunha-
do por varias pessóas), s. s. empallide-
ceu e exclamou, arregalando os olhos 
de espantr. : 
. — O Urbano ! I 

(l sr. dr. Carlos de Campos, advogado 
do Banco Uulüo, foi hontem Intimado 
do despacho do juiz da 2" vara rejei-
tando a sua Impugnaçüo aos quesitos 
dos requerentes dc exame, no* livros 
daquelle estabelecimento. 

S. s. aggravará hoje do despach0 

para o Tribunal. 
E a proposllo do Banco Uulüo: o 

sr. Candido Franco de Lacerda, cujo 
nome figura em um dos quesitos apre-

s t a d o s e por nós publicados, pro-
curou-nos hontem e provou-nos que 
a sua eonla com aquelle liando j á es-
tava liquidada, o proprio quesito, 
aliás, j a o dava a entender, pois ape-
nas pergunla de que modo loi feita 
essa liquidação. 

F^te facto e oulros que Ir m chega-
do ao nosso coubecIhtflWfliíetnonstraiti 
que a administrai;.lo daquelle estabe-
lecimento nüo o sacrificou apenas: sa-
crilico i também muita genlo. Na pró-
pria familia de um dos seus prinoi-
paes directores, lio, ao que par- e, 
mais dc uma pessóa bastanle preju-
dicada em beneficio exclusivamente 
del le . . . 

Segue hoje para sua fazenda o sr. 
dr. Carlos Botelho, secrelurlo da Agri-
cultura. • 

No bailo que dá hoje o sr. dr. An-
tonio Prado devorSo comparecer o >r. 
presidenlc do E'-lado e sua e x e m a . 
familia. 

Na Secretaria da Agricultura, sob 
a presidência do sr. dr. Carlos llole-
Ilio, continuou hontem, á noite, a 
discussüo das bases para a reforma 
do ensino agrícola no Estado. 

Os respectivos trabalhos ficaram 
honlem encerrados. 

Realisa-se hoje a segunda sessüo 
ordinária da Camara Municipal, cor-
respondente ao corrente mez. 

Consla da ordem do dia a eleiçüo 
dos membros das commissões de Jus-
tiça, Finanças, Obras e Hygleue, que 
tém de funccionar durante o correut? 
anno. . %., 

Na Inspectoria Geral do Ensino, 
reallsa-se, boje, urna reuulüo de di-
rectores de todos os grupos escolaros 
da capital, afim de serem adoptadas 
providencias uniformes, quanto á ma-
tricula de aluninos desses estabeleci 
mentos, no corrente auno lectivo. 

Vüo ser nomeados os seguintes pro-
fessores : 

sr. Ilenedldo de Azevedo Marques 
Júnior, |iara o cargo de director do 
grupo escolar de Jabollcalial ; 

sr. Pedro de Castro, para reger a 
escola do bairro do Pedroso, em 
Lorena. 

Chega hoje, á noite, do llaubarüo, o 
sr. dr. Campos Salles, ex-presidente 
da Republica. 

Diz urna cúria do Jornal iln C.ihn-
mereio: 

• Os srs. drs. Albuquerque L ins , se -
cretario da Fazenda do Kslado de S. 
Paulo, c Luiz Arthur Varela, procu-
rador fiscal do mesmo Estado, confe-
renciaram hontem com o sr. minis-
tro da Fazenda sobre a compra da 
Eslrada de Ferro Uniüo Sorocabana e 
Ytuaua. 

Saliemos que aluda hontem nüo foi 
marcado o dia da asslgnatura da 
escriptura, nem ficaram definitiva-
mente ajustadas as condiçter dessa 
operaçüo. 

Estamos informados de que o governo 
de S. Paulo deseja que a Uniüo lhe 
conceda, para o pagamento, um pra-
zo sufficienle para a íegociaçSo do 
emprestlmo de Ibs. 4.000.000, garan-
tido pela própria estrada.» 

Surprezas e mais surprezas, e nnn-
ca se decide essa questüo da Soroca-
bana. 

Isso de tratar de comprar .sem ter 
nas m i e s o cobre é realmente Inte-
ressa» le. 

Ou, talvez, o governo tem certeza 
de qne o dinheiro ba do vir t 

Nesle caso, devem ser importantes 
as garantias ofTervrnfen. 

Quem sabe se Süo Paolo vai ser hy-
p o U i e c a J o ! . . . 

Nem o Paraguay f 
E m A s s u m p ç ã o , d u r a n t e o 

período revolucionário, lia dias 
encerrado, íoi mantida a liber-
dade de imprensa. 

No Rio dc Janeiro, desde quo 
foi o estado do sitio decretado, 
a policia examina c visa os jor-
naes, quando têm elies ilo Ir 
para o prélo. Só sc publica, no 
Rio, o que o governo conscnto 
quo seja publicado. O Correio 
da Manhã, por exemplo, não 
tem licença de inserir uni dis-
curso proferido pelo dr. Bricio 
Filho e, aliás, já estampado no 
Diário Official ! 

No tempo da Monarchia, era 
impossível um despotismo tfío 
escandaloso. O governo era le-
gal. O povo era altivo. A liber-
dade era effectiva. O.s poderes 
eram delegação da nação, cons-
tituindo o governo do povo pe-
lo povo, na lição de Mirabeat;, 
que, aliás, nunca fóra republi-
cano. 

Hoje, é explicável que, estu-
pidamente, aconteça o contra' 
rio. O povo foi exciuiito do suf-
fragio. O que temos é o gover-
no do povo pelas oligarcliias. 
Os altos funecionatios permane-
cem nos cargos públicos como 
os assaltantes nas casas noctur-
namente invadidas, emquanto a 
policia não chega. 

A governação republicana 'no 
Brasil está assim arranjada : 
o presidente da Republica esco-
lhe o successor e sustenta as 

'oligarcbias esladoaes ; as oli-
garcliias efitadoaes escolhem os 
deputados e senadores federaes; 
os deputados e senadores fede-
raes approvam tudo o que o 
presidente da Republica faz e 
votam tudo o que clle lhes or-
dena. 

Por fóra, lembrando o rato a 
lamber os vidros da botica, o 
ex-povo brasileiro, policiado, si-
tiado, esbordoado, desterrado 
para o Acre e exilado do brio, 
lè e relê, covardemente tremu-
le, os artigos da imprensa poli-
c'.„: a n t i e r d a a e e c o n t i u 
o pudor. 

E lia quem escreva qualifi-
cando de democracia pura tanta 
ausência de democracia, tanta 
abundancia de impureza ! 

A Republica não sujiprimiu 
só o direito : supprimiu tam-
bém os diccionarios. 

Republica de bobos tristes ! 
Para eila e para clles, o estado 
de sitio chama-se democracia 
pura, a oligarchia cliama-se go-
verno do povo pelo povo. Por-
que não exgottam o uso da as-
neira ? porque não dizem tam-
bém que desfalque ú saldo 'í 

Que gente ! 
Que tempos ! 
Nem o Paraguay cm vida do 

Solano Lopez ! 
Santos—1905. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

•••"f ii - • » » - — -
Quasi lodos os jornaes da larde, 

por uma curiosa coincidência, publi-
caram honlem enlrcvlslas com o sr. 
dr. Pedro Vicente a proposilo da re-
nuncia de s. s. do cargo de vereador. 

Por uma coincidência ainda mais 
curiosa, tudo que os distlnctos col-
legas conseguiram saber nós, ha dias, 
j á transmlttimos ao publico. 

Um verdadeiro caso d» telepathla, 
nüo I 

Um collega vespertino de hontem 
noticia que o sr. dr. Albuquerque 
Lins aproveitará a sua estada no 
Rio para fazer um negocio que nüo 
pôde ser feilo. 

E' exquislto, mas explica-se. O 
proprio collega dá a explicaçüo. O 
governo do Estado quer ficar com o 
edifício onde funcclona actualmente 
a Secretaria da Fazenda, de proprie-
dade da Uniüo, oITeroeondo, em tro-
ca, um prédio magnifico, embora 
ignorado, para a installaçSo dos Cor 
reios. O governo federal, porém, nüo 
quer o negocio. Quer o prédio para, 
assiin que terminar o conlralo de 
arrendamento que tein com o Estado, 
nelle installar-fl Delegacia Fiscal. 

A' vista disse, sc é, como diz o 
collega, conhecida a resoluçüo do go-
verno federal, lomamo> a liberdade 
de avisar ao dr. Albuquerque Lins 
que uüo perca o seu tempo. Nüo faça 
proposta alguma. Trate, antes, de vér 
se descobre, lá pelo Illa, aquelles mH 
e quatrocentos contos. 

O sr. dr. Meireiles Beis, director do 
Fórum, ofliclou hontem ao sr. secre-
tario da Justiça, dando conta da sua 
direcçüo no anno que se findou. 

Ness; officlo, o sr. dr. Meireiles 
Reis, do|>ols de dizer que nada de 
anormal houve a reglstrar-se dcnlro 
da orbita das suas faneções, inslsie 
na necessidade de um novo edifício 
para o Forniu e Tribunal do Jury, 
onde haja eommodidade e as ilevl-
das condições hyzlenieas, e pede lhe 
sejam conferidas maiores attribiilçOe«, 
principalmente na parte administra-
tiva. 

O sr. dr . Euclides Silva, qne actual, 
mente está no exercício pleno das 
funeções de juiz de paz » de casa-
mento do dl itricto de Santa Cecília, 
Innsmtttiu hontem,. temporariamente 
a Jqrlsdíeçio respectiva ao terceirc 
juiz, tt. José Francisco de AMif> 
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do l'rado, ou por ella passa 
talmcule, »ao prtde deixar do conhe-
cer O esplendido parque que a fecha 
e (,iule resido a Camilla Antonio Prado. 

10* a Chácara do Carvalho, do nomo 
do seu prlmlUvo proprlelarlo, que, 
desdo tempos remotos, ligou o sou 
nome a todas aquellas cercanias. 

K(Tectl\uinriile, naquella quadra de 
terreuo, Irondejam arvores gigantes, 
cujas copas altaneiras e verde-ne-
gras allráein o olliar do transeunte. 

Do port&o para dentro, o mais apu-
rado gosto rasgou as aléas que s " 
contorcem em todas ns dlrecçflcs 
construiu os-tobolelros, onde a grain-
ma verdeja; alluliou os canteiros em 
que as llorcs pompelama louçanla de 
suas corollas perfumadas ; distribuiu 
os cluuamomos de folhagem meiida e 
deusa, os eyprestes melancólicos, as 
magnolias elegantes, as palmeiras, 
que atiram para o alto as suas fle-
xa.< deixadas, as gamellciras, de Irou. 
co liso e nodoso, e mil outras arvo-
res de qualidade, de cuja galhada, 
que se «larga como braços protecto-
res, desce a somlira nas lioras da ca-
nlrula . 

Eni meio ao parque, por detrás de 
um largo taholelro, onde crescem ga-
inolleirss o eucalyptos, avulta o pa-
lacete. na grandeza de sua conslriic-
cSo archllcctonlca, contrastando a 
brancura de sua inchada com o ver-
de-escuro do arvoredo. 

E m tudo soliresál a maguiflcencla, 
elegantemente alliada ao loin gosto. 

Hoje, á noite, esse esplendido par-
que entrará numa apotlieose ile luz 
e movimento; o silencio habitual do 
suas avenidas sombrias será quebra-
do pelo rumor das musicas e da dan-
ça , e as arvores, arreadas de tampa-
das electrlcas, assumirão o.aspecto 
de piaulas phanlasUcas. Póde-schein 
imaginar, pela profusão dos ornatos 
e das luzes, o deslumbramento que 
produzirá nos convidados esse baile 
olferecido peio conselheiro Antonio 
Prado cm signal de agradecimento á 
manifestação que lhe fez o povo de 
S,1o Paulo. 

A » I l u m i n a ç ã o 
Pela deseripçao acima relia, ficaram 

j á liem accentuadas as diversas dis-
posições do jardim, c o aspecto do 
ordenamento da illutninar.ao torna-se, 
por isso, menos dillicll de tiguràr aos 
leitores. 

Autes de descrcvel-a, diremos que 
a grande arca murada da Chacara do 
Carvalho,—apesar do nosso grande es-
forço cm reproduzir aqui o seu bri -
lho o apesar da nossa deficlencia de 
palavras, lilo pobres em eflres, c que 
nao podem ferir a retina e impres-
sionai-a rumo o quadro vivaz, a r -
dente, que vai ser,—scintíllará hoje, 
aos olhos deslumbrados dos convida-
dos o do publico, no reinado esplen-
dente da luz das fortes sele grandes 
córes do espectro solar. 

O dr. Edgard do Sousa, encarrega-
do pela direcção da Light, dispoz ali! 
varias turmas, desde ante-hontem, 
no trabalho Ininterrupto do distender 
para mais de 2.HUO melros de lios, 
pontuados de i.GOO lampadas de 10 

•velas cada uma, representando o seu 
fiiDccionamento o emprego dc uma 
força de 230 cavallos. 

Nesse serviço, constante sempre c 
que irá além ílas 9 horas da manha de 
hoje, foram empregadas pela Light 30 
pessoas, só no parque, emquanto 
outras conduziam, numa azafama 
grande, o material da cidade para a 
vivenda do si\ conselheiro Antonio 
Prado. 

Todos os lios e lampadas que ser-
viram para a llluminaçao da cidade, 
no dia da manifestação ao sr. con-
selheiro Prado, foram desenrolados 
pelo parque, conforme a descri pi;.lo 
abaixo. 

Na entrada, pendente da nexa que 
divide o porIao ao meio, estará eol-
i oca d a uma grande eslrellá, de l ï S 
lampadas de 10 velas, e, aos laHos-da-
quelle, grandes lampadas de arco. 
liahi, vao os fios, intermlttcntenienle 
pontuados de lampadas vermelhas, 
brancas, roxas, verdes, amarei las e 
azues, em 2 linhas circulares, até o 

fialacele, donde parlem para o 
ado opposto, acompanhando sem-

pre as duas avenidas de eucalyptus, 
eyprestes e cinnamomos que circun-
dam o espaço de ;>00 metros, ao re-
dor do sumptuoso edifício. Destas duas 
grandes linhas, destaca-se unia im-
niensa leia de outros (los, bem e n -
tretecido, que cobre o jardim, com 
exclusão das aléas coinprehendidas á 
direita o,á esquerda, feitas de ma-
gnolias, e que abraçam todo o parque. 

Nos claros, i-do é, nos tabuleiros de 
verdura, e ao redor do edilicio, CS' 
tarito postadas eslrcllas e algumas 
lampadas de arco. 

Nu eutrada principal, figurará uma 
grande cstrellá dc 123 lampadas, com 
as còres nacionaes. 

Nos dous bosques laleraes, lampa-
das de arco derramarão a sua forte 
luz, espancando as sombras das es-
pessas frondes verdejantes. 

No edlllelo, quatro grandes lampa-
das de. arco marcarão as faces iate-
raes, donde partem festões para o 
canteiro central, Indo encontrar as 
duas linhas dirigidas do porl.lo de 
entrada. 

A frente ficará illumlnada por a r -
tísticas gulrlandas e feslõ -s, de modo 
a fazer soliresahir o palacete. 

No porllco e nas escadas, por entre 
folhagens o arbustos, enlaçando as co-
luniuas, soltem lambem festões e gulr-
landas de lâmpadas dc còres. 

Assim, pois, quando boje, ás 10 
lioras, concluído o trabalho, ao ser 
experimentada a llluminaçao, serão 
descortinadas aos quo despontarem 
na .avenida Eduardo Prado 3 ordens 
de scliilfllnções belllsslinas. 

A primeira, comprehcudcndo o pla-
no que seextende do porlflo da eu-
trada, curo a sua grande eslrella no 
centro, olluscanle no seu brilho po-
lychromlco, do envolta com a clari-
dade muito branca das lampadas de 
arco, at.j á rede horizontal e emma-
rauhada, colleaiido pc!os renques de 
eucalyplus da esquerda, e de ey-
prestes e cynnamomos da direita, 
pairando sobre os lalioleiros, e con-
tornando o palacete do lado opposto, 
numa radiante esteira de luz. 

A segunda, original e bclla, em co-
ruscarites esplrncs, como torcidos bra-
ços brilhantes levantados para o alio, 
aos lados, no centro do jardim, a en-
laçar os anriosos troncos das velhas 
arvores fortemente copadas do e x -
tenso parque, e a (lerranar uma doce 
alegria de claridade na sua verde fo-
lhagem. 

Afinal, a terceira, a mais linda, por 
certo a mais candente de lirllho, a 
mats queute de luz, uma como coroa 
resplandecente, ao fundo e no alto, 
do rdlllcio Architectural envolto na 
radiante apothéose da luz, semelhan-
do um monumento de (iloria e a des-
afiar o pincel de um grande artista, 
assim transfigurado numa jóia gigaii-
tea, como num couto de fadas, ou 
lembrando a arte daquella pérola ful-
gurante de Agra, o Taj MaJial que o 
eornçRo e « espirito de um sliati Jean 
imaginaram. 

O i n t e r i o r « lo p a l a c e t e 

A transição do parque para os ma-
gníficos salões constituirá para os con-
vidado, uma surpresa tao uova e t io 
agradavel, como a que os espera, ao 
penetrarem no jardim. 

Àbrlr-sc-lhes-á. então, aos olhos a 
Tasta galeria qne atravessa o edifício, 
Ba qual » »Iluminarão é caprichosa e 
abundante. 

. P o r toda ella, dispostos em tiaas 
SHMteas, arbustos se exteuderlo em 
alas. 

Vem, depois, o hall, ao lado esquerdo 
4o qual se abrem os salões destina-
Vos 4 dança, os qnnes constituem um 
primor de gosto artístico. 

Õ primeiro deites t lodo verde; rm-
tro azai, um terceiro vermelho, todo» 
«tornados com orchideas bizarras, 
•Mas,, margaridas, dispostas cm aça-

rlas c vasos riquíssimos, rebrilhando 

falscaçlo das lampadas electrlcas. 
E duraulc toda a noite, cm-|uanto 

ondas do harmonia sc derramarem 
pelo espaço o os pares revolutearem 
nas clrciimvoluções da dança, aquel-
as llorej casarão seu aroma ás mil 

emanações do llnlsslmos perfumes. 
E as damas ostentarão a sua bel 

leza o doualro, no apurado gosto das 
toilettes e na palpitação luminosa das 
gemmas de raro preço. 

Além desses salões, serão franquea-
dos aos convidados: o fumoir, nue se-
para o corpo principal do edilicio da 
sala dc jantar; a blbUotheca o uma 
sala contigua, para a palestra o os 
jogos; a sala muurlM), onde se pode-
rão apreciar os objectos de arte o a 
pralarlii antiga, multa da qual vem 
dos tempos colouiacs, trausmilllda de 
geração a geração, na família. 

listes compartimentos est.lo todos 
situados ao ludo direito do hall. 

0 vestiário das damas estará pos-
to no andar superior do edlllelo, e, 
junto á escada nobre, que a elle con-
duz, o dos homens. 

Seria dUTicll descrever a belleza da 
ornamentação dos salões, ilasta dar 
uma Idéa delia com o dizer que foi 
feita, em parte, pela conhecida Loja 
ila índia, o, cm parle, p."lo sr. Pedro 
Legraniaute. • 

A Orchestra 
Ao lado esquerdo do hall, entre os 

salõcsile dança, num liarmonlco;coiijuii-
clo que realçará o brilho da festa ar's-
tocralica, v ló ouvir-se as eslrondosas 
syinplioiilas da orcheslra, que eslá as-
sim organisada, sob a direcção do 
maestro Mazzi Vlrgiuio: 

Instrumentos Muticot 
Ia violino A —Cicala C.iuseppe 

Paullnt Giuseppc 
> Soll Augusto 
• Uellieri Lulgi. 

2" violino li — Meottl Fernando 
• De Franco Giacomo 
• Dante Splrandeili 
. Philippe Loureiro 

ViotoMetlo — Manoel Costa. 
Ia cimlrabai.ro—Nicola Pace 
2o • Carazza Alfredo. 
1° fia nia — Vincenzo Tresra 
2° . Stcfano Nuvoloul. 
Clarinette — Carlo Pleve 
Pianista — José Larrabure 
Harmonium — Egídio Lucchesl 
Tromba — Joio Leite Lcnliér 
Trombone — Giannini Ancos 
Triaiu/ulo — Cesarc Perrlni 

Peia orcheslra serão executadas val-
sas, polkas, quadrilhas, tchoilisclt, two 
steps, jias de quatre e lancciros, cons-
tantes do seguinte : 

C a r n e t 
1 valsa— Carlota. 
II valsa—Bleu. 
III valsa—Sourire d'Avril. 
IV polka—Isabel. 
V valsa—Cigano Bar/lo. 
VI valsa—Venus. 
VII valsa—Amoureu*e 
VIII quadrilha—Carmen. 
IX schuUisch—Natalina. 
X valsa—Carmencitta. 
XI valsa—Deux ci Deii.r. 
XII Polka dos Clowns. 
XIII valsa—Mille Baisers. 
XIV valsa—Ange d'Amour. 
XV sehottiseh—Saudade da Boeaiiu . 
XV I two step—The Asembty. 
XVII valsa—Pomone. 
XVIII valsa—Esmeralda. 
XIX quadrilha—Os granadeiros. 
XX valsa—Pujtpen. • 
XXI valsa—L'Abandon. 
XXII pas de quatre Chie. 
XXIII valsa—Os granadeiros. 
XXIV two step—The Colored Four 

hundred. 
XXV Lauceiros. 

O s e r v i ç o 
0 serviço de buffet e de burette dis-

pensa elogios. Será um primor, feito 
pelo pessoal fla naiisserre, SOIÍ a di-
recção sempre hábil do sr. Daniel 
Sonquiéres, seu proprietário. 

Eis os seus nomes c suas atlrlhul-
ções : 

Nomes AltribuirOes 
Souqulères A. Daniel Propriétaire 
Eug. Menu Marque Gerrnt 

•« e» J o r n a « vespertinos terlo magnl 
fica md*M para as inJbraaçõe*. 

A lielleza da Chaoara do Carvalho, 
a sumptuosidade do palacete, a gran-
deza ila llluminaçao, a riqueza dos 
saldas e a arle (pio a tudo piosldlu, 
sem ponpar dospesas, nem descurar 
do mlnudenclas, auclorlsam-nos a di-
zer que a fesla de hoje será um acon-
tecimento a reglslrar-sc na chronlca 
dos uossos salões. 

Asslin auxilie o tempo o esforço do 
conselheiro Antonio Prado em corres-
ponder condignamente a manifestação 
quo tanto mereceu. 

Pedindo a s. exe. nos releve a ln-
iliscreçao, pelo nosso desejo do bem 
Informar o publico, no que sempre 
primamos, auguramos a s. cxc. uma 
noite soberba. 

Além dos generaes Stoessel e Nodgl 
condecorados pelo imperador Guilher-
me pela bravura que demonstraram 
no assedio do Porlo Arthur, d quasi 
certo que receberá também, do gover-
no dc Uerllm, uma imporlante dis-
lineçao honorifica o Dauco liniao dc 
S. Paulo, pelá Intrepidez com quo 
atacou e hab-u os mil c quatrocentos 
contos do Thcsoliro do Eslado. 

Entraram honlem na Camara Cri 
minai os autos dc recurso Interposto 
pelos srs. Ramiro .Novaes, Pedro Dia 
Vieira o Sebastião Manoel de Sousa, 
candidatos aos logares do vereadores 
á Camara Municipal da Cotia, na ciei 
çao reallsada a 30 de outubro findo, 
contra a decisão da mesma Camara, 
que reconheceu v ereadores os srs. Jo 
sé Nunes dus Santos, Joaquim Itarre-
to, llRUjamlm Vieira de Oliveira, Joio 
de Albuquerque e João Antonio Ma-
tilla*. 

Com diversos documentos preten-
dem os lecorrentes provar Irregulari-
dades nas ullimas eleições. 

A Camara recorrida, porém, em 
suas razões, disse que a Camara Cri-
minal, tomando conhecimento, ha dias 
de um recurso contra as eleições cou-

'testadas de juiz s de paz, julgou va-
lida a cleiç.lo reallsada naquelle mu-
nicípio, e lendo lirejolgado aqucst.lo 
sao, portanlo, infundados os motivos 
allegados pelos recorrentes. 

Consta que o sr. secretario do In-
terior e Justiça vai multar vários 
promotores públicos das comarcas do 
interior, por nSo terem enviado alu-
da á directoria da Justiça os mappas 
de inspecção que deviam ler feito du-
rante o mez de dezembro iludo uns 
cadelas e nos oflicios de paz nas co-
marcas onde exercem o cargo. 

Leopold Hesson 
Daniel Kachou 
Jean Zanette 
Vincent llosattl 
Jean Cavallicri 
Marcial Kavan. 
Amadeo Valelje 
Azoine DeliiueK 
Cesar Mtíaui 
rérdlnand Berie 
Arthur Uelllnatt 
François Vlggianl 
Alexandre Lorenclnl 
Joseph Negretti 
Bernard Antoine 
Alvaro Magalhães 
Arthur Ferreira 
Antoine Gonçalves 
Martin Mourailie 
Joseph ltouòde 
Ilraisel Meoniallle 
Miguel Nnsdeo 
Antoine Castilho 
Louis Dalman 
Joseph Leonard! 
Haiíacl Dias 

Cerent au Cuariija 
Bureau 
Car. vit 

Comptoir 

Cambiisier 
Chef de raisiné 
Cuisinier 

Pâtissier 
Sorhflirr 
Cafetier 

I S u t ï e t 

Na sala de jantar, os gourmets exi-
gentes encontrarão as finíssimas Igua-
rias seguintes, com quo deliciarão o 

•seu delirado paladar: 
SAMiwiscii: de jambo». 

t- j. . finiinl'1!'. 
< « patê (h: fvie.gras. 

Crnqwlles de rolaille. 
Iiinites n la Brrsilirnne. 
Jamhons d' York. 
Calamine truffè. 
Catije. 
Choeolat. 
The. 
Café. 
soniiRTs: Créme. 

Abacaxi. 
• Fr ai srs. 

FRFITS: llaisin. 
• Pommes. 
« Prunes d it Ja^on. 

l S u % - e l t e 
Num lerraço, junto á sala de bi-

lhar, aberto á frescura da noite, se-
r io servidos os capitosos vinhos con-
stantes da lista seguinte: 

C H A M P A G N E S : Mn mm Cordon Bouqe. 
i ' Extra-ltrtj. 
' Monnpol lleidsieli. 
• Connwry F.rtrá Src. 
• > Carte Man-

che. 
' larsseau. 
« Loiiis Diibnry. 
• Pue de fjtisy. 

P O R T O S : Lãrcao. 
• Velho Superirur. 

i.iUi F.uas: Cacao. 
• Pippermint. 
< Anisette. 
« Cognac. 

Whisky. 
E A U X M I X K R A I . E S : Vichy. 

i « Caxambu. 
• o Cerolste!i:e. 

Punch au champagne. 
Oranjade cltrunade. 
Cajuada. 

Ah o n r r n a i j e n s i 
Para M a ordem, ficará assim orga-

nisa'io o serviço de carruagem. 
Jnnto ao partiu da entrada, rece-

berão os cocheiros um cartão com um 
numero égua! ao de outro qne será 
entregue ao convidado. 

Us carros penetrarão a passo no 
parque e suldrlo até o vestíbulo, re-
tirando-se, então, para sc postarem 
fóra do jardim. 

idêntico systema de numeração se 
observara nos vestiários. 

A nossa reportagem 
A noticia qne adeantamos represen-

ta um esforço de nossa reportagem. 
Graças a ella, os convidados podem 
desde j á fazer uma idfe. pallida, na 
verdade, do que será o baile de hoje, 

Rio, 12-1—noa 
Encheu-nos complelamentc as me-

didas o artigo do sr. Medeiros c Al-
buquerque publicado em a Noticia de 
liontem. 10' um monumento de bom 
senso; nem parece obra dc republl-
cauo, e, o que é mais, dc republicano 
que abusando de seus recursos ln-
tellectuaes, lom sustentado tiieses o 
proposições coiidcmuavcis desde a 
simples enunciação. 

0 artigo de liontem, porém, sobre 
o perigo allemão, constltue unia vigo-
rosa pagina, que deve ser lida por 

o wiTito prhn que têm o en-
cargo dos negócios públicos. 

Aliás, dizeniol-o cm hôa consciência, 
não achamos que esse perigo chegue 
a ser apavorante. Milito mais sério é 
o perigo americano, que j á se paten-
teia em Venezuela» tilo tardando, se 
nos continuar a faltar o critério, a 
tiater-nos á porta. 

0 auctor da Urdem do dia acha que 
o melo edicaz de conjurar a germa-
nlsaçüo dos Estados do sul é estabe-
lecer nelles grande numero de esco-
tas, onde a nossa língua seja ensi-
nada, e patenteia com uma clareza 
admirável a estupidez dos#quc admit-
tem a possibilidade de possuirmos al-
gum dia exercito c marinha capazes 
do vantajosamente repelllr qualquer 
tentativa armada da Allemauha. 

E' preciso, com elTeilo, n l o ter a 
mais ligeira noçlo das cousas para 
aflirmar que no augmento das nossas 
forças militares reside a segurança 
nacional contra n invasão estran-
geira I 

Quando, e porque fabulosas quan-
tias, conseguiríamos apparelhar regi . 
mentos e navios que pudessem sup-
portar um choque com a Allemanha, 
a França, a Inglaterra ou os Estados 
Inldos 1 I 

A grande força que contra essas 
potencias devemos preparar é a que 
provem do prestigio das nossas acções, 
da seriedade dos nossos uegoclos, do 
respeito á lei, da honestidade no go-
verno, F.sse foi o formidável reduclo 
que sempre resguardou o Império, ao 
qual se referiu o sr. Illalne declaran-
do que o Brasil era uma das ntleQes 
mais sírias iln mundo. 

Se o eminente estadista americano 
ainda vivesse, diria agora precisamen-

t e o contrario. , 
Quanto á colonlsaclo a l iem! no Itlo 

Grande do Su', cm Snnla Calliarina, 
no Paraná, chamando-a a i nosso c o n -
vívio pela aprendizagem do idioma 
que falamos, nada acontecerá de mal; 
antes ss tornará magnifico factor de 
prosperidade o ferindo exemplo de 
trabalho e honradez. 

DAVID 

BE PORTUGAL 

phlea da liahla de Lourenço Marques 
esta actualmente dependente d * levan-
tamento da parte relativa ábocca do 
Maputo o das sondagens ao nortè do 
baixo Cocteburú. 

Ila Idéa de maturar para alll um na-
vio para auxiliar permanentemeute a 
respectiva cominlsslo, 

—Desabou a ponte da variante do 
caminho de ferro de Lourenço Mar-
ques, no kllometro 3t . 

— Em í i do corrente, reallsmi-si 
uma conferencia do explorador Paiva 
dr Andrade como sr. ministro da Ma-
rinha. 

Tratou-so das minas do ouro do dls-
trlclo de Této c do caminho dc frrro 
dc (.luclimniie. 

—101-rel D. Carlos visitou, no dia 
2,1 do corrente, o sr. conselheiro José 
Luciano do Castro, presidente <do 
Conselho de ministros, com o qual se 
demorou a conversar durante mais 
de uma hora, 

—Althígldo pelo limite da edade, 
acaba de passar ao quadro da reser-
va o coronel medico dr. Antonio Ma-
noel da Cunlntellelém, chefe da G're-
par leio da Secretaria da Guerra, c l -
rurglho em chefe do exercito e um 
dos mais brilhantes cscrlplores (ta ve-
lha guarda. 

—Comnuinlram de Espinho: 
Foram, lia dias, asslgtiadas peraute 

0 notário desle concelho, as e-criplu-
1 as da nova fabrica de conservas, dos 
proprietários da fabrica dc Matlozl-
iilios, Lopes Coelho Dias A C., o que 
tem causado extraordinário cnthu-
siasino á classe piscatória. 

No hotel llragaura, oi scrvldcl um 
almoço, assistindo'os srs. : dr. Pinto 
de AÍmelda, José Menezes, Nunes de 
Mattos, Montenegro dos Santos, Julio 
Canedo, Silva Ventura, JeieuilasPaes 
de Almeida c outros cavalheiros. 

Findo o almoço, foram os mesmos 
indivíduos, em carruagens, v i r os 
vastos terrenos onde cm breves dias 
vai ser edificada a filial da Heat Fa-
brlca de Mattozlnhos, sob a dlrecçlo 
do engenheiro sr. Faria. 

Durante a sua estada aqui, os syjn-
pathlcos liiduslriaesde Mal tozlnhps'fo-
ram visitados por vários arraeí (lo 
campanhas e Influentes pollllcos pro-
gressistas, coiilraliludi-je miiluos com-
proinlsíos. li , 

l)a rasgada Iniciativa destes cava-
lheiros niuilo lem a esperar o en-
grandecimento desta terra, e tudo 
tem a lucrar a laboriosa classe pisca 
loria. 

—Dizem do Porto que desappare-
ceu o negociante Custodio GomesfPln-
to 1'iulio, de 3,'i aunos de edade. 

Pinho roi, em Mattostnhos. gcreiile 
da casa «Povo Portuense«. tlmaBol-
le, ouvindo grilos na praia, correra 
para alll. A esposa qulz aconipa 
iilial-o, mas olle nSo consentiu. 

Ila quem afllrme tel-o vlslo à pu-
xar a corda de um liarco que eslava 
cm perigo. 

Depois, tudo o que sc sabe é quo o 
infeliz nlo tornou a vollar á casa, 
sendo possível que alguma onda 0 ti-
vesse empolgado. 

—A bordo do Amliaca, partiu, no 
dia i'2 do corrente, para Cabo Verde, 
afim de assumir as micções de go-
vernador daquella província, paraque 
loi recentemente nomeado, o major 
de estado-maior sr. Amâncio de Cer 
queira Hor,:es Cabral. 

—Coinniuuicam do Forio quo, em 
25 do corrente, um carro elertrl o 
apanhou,na linha Leopoldina, Ho$a de 
Jesus, que foi transportada, em josla-
do grave, para o hospital da Saula 
Casa de Mlsercordla. 

—Km Aveiro, depois de uma (roca 
de palavras azedas. Seraphim Louro 
deu uma facada em seu primo For-
luiialo Louro, pondo-lho os Intesti-
nos á mostra. 

(I estado do ferido era gravíssimo. 
O criminoso fugiu para Sover do 

Vouga, onde casou ha tempos. 
—Communlcain dc Coimbra : 
Foi ha dias posto em liberdade 

Joaquim Augusto Ferreira, o Grillo, 
que se achava na Penitenciaria dfsla 
plilmtr n rumprtr a pena de :12 ioe-
zcs de pWstvo eenutar, o- • wni 
coudemnado, na comarca de Vouznta, 
por fazer parte dc uma assoclaçilo de 
malfeitores. Era natural do logar de 

T.iaiiio, concelho do Oliveira dcKra-
ies, e aprendeu nesla cadela o'o11-

cio de marceneiro c a lér e escrever. 
Fol-llie entregue o pecúlio de u'i'ÍV87. 

—Na madrugada de t s para ttl do 
corrente, no ooncelho de Soure, di-
rigia-se. para a sua casa na Aragon, 
freguezia de Samuel, o conlractadur 
de gado suíno Antonio Cordeiro, sol-
teiro, qnando foi assaltado por uns 
indivíduos, proximo da eslaçlo do 
caminho de lerro, que, com u m j e n -
c.oiitr.lo, o prostraram por terra,rou-
bando lhe uma carleira rom iiOlOOO 
r, is que tinha em um bolso Interior 
do colide, e fcrliido-o com urna la-
cada lia ni,lo esquerda, que prova-
ve'n,ente lhe era dirigida ao Irortco e 
cujo jolpe foi errado, em consequência 
d'i escuro da noite, valendo aoi ag-
gredldo poder levantar se logo que,foi 
ferido e fugir para a estação. 

Foi-lho feilo na segunda-feira o 
exame de corpo de dclicto 110 tribu-
nal judicial. 

—Dizem de Valença do Minho que, 
na madriuada dc 2;i do corrente, fc 
deu violento Incendto lia fabrica do 
sr. Francisco Manoel Durües, na fre-
guezia de Gandra. 

li logo teve princípio na casa, da 
machlna e communlcou-se raplda-
menle ás Inslallações de cerragem e 
moinho. 

Salvaram-se srt a olllcina de tece-
lagem e o edilicio fronteiro á enliiada. 

—Também em Bragança um grande 
incêndio destruiu completamente- o 
estabelecimento de mercearia dot sr. 
Antonio Machado. 

—Communlcam de Draga que nas 
Lages, freguezia de Villa Verde, fal-
lereii, virtlmado pelas drogas dc um 
curandeiro de Arros de Val de Vez, 
Joaquim Mariano, rapaz de 18 annos 
de olade, o qual, tendo calildo de,uma 
parede de mais de Ires metros ide 
altura, em vez de .chamar o medico, 
chamou o referido charlatão. 

—Communicam de Coimbra: 
No dia 1", pouco depois do meio 

•tia, deu-se uma exploslo de polvora 
em casa do fogueteiro José Augusto, 
morador 110 Calhabé. 

Ficaram queimados os pcqueno*3 ha-
veres que o pobre artista possuía, 
ficando elle 1 astanto queimado no 
rosto, pelo que teve de rerolher-se ao 
hospital. 

Uma mulher de nome Maldita, fliie 
vi\e em companhia do mesmo fogue-
lelro, solTreu tamliem 11111 ferimento 
no rosto, do lado direilo. 

Compareceu o maioria! dos Incên-
dios, nlo sendo, porém, prerisos, os 
seus serviços, porque o fogo foi rapi-
damente cxiiucto. 

A L B E H T O C I MIA 

uma hem of^ 
9, percorrenda k i 
I cidade. 

Lisboa, 2G de dezem bro 

(CONCIXSXO) 
—O eslado da divida flnctuante em 

31 de outubro ultimo, era o seguin-
te : 

No palz—Em eonla de bilhetes do 
Thesouro, 22.91.1:890J028 réis; con<as 
correntes : llanco dc Portugal 
20.82o:2Míi-tl ; caixa geral de depo-

„sitos, r.03í:Sül»3fti; diversos 
I.58'.I:U1$895; -omma, 58.3«0:78«{390 
réis. 

No extranwiro—Supprimentosa pa-
gar em Londres, 6.:t".l:7'iO«OtiO réis; a 
pagar em Paris, 0.35,":0WSQOO; con-
tas correntes, saldos :redores 
:l,023:8lr,$030: restam, 8.fi«2.00t«370. 

Resumo: no paiz, 58.38<l:786|398: 
no extrangelro, 8.C8i:»0i$i70; lotai, 
67.003:C)ílOJ768. 

—O Jury de Guimarães julgou e 
condemnoii a 18 annos de degredo o 
réo Zezinho do Sejado, como anetor 
do assassinato de que foi victima 
Francisco Agra. 

Esta causa criminal é uma las que 
mais ruído tem produzido em todo o 
norte do palz. 

—Ha cinco dias, o mar, em Figuei-
ra da Foz, embrrreeeu multo. Das 
lanchas que, ao largo, andaram na 
pesca, uma, pertencente ao pescador 
Antonio Man jorra , voljou-se 4 entra-
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S . K o f j u e 
Do correspondente, ei» data de110 : 
No dia í , no kllometro 77, nas-pro-

ximidades da estarão Hoseira, d« ra-
mal de Mayrink a ' ï t i i , o Irem S. P.l 
apanhou, na linha, matando Ins-
tantaneamente, o octogenário Joaquim 
Fernandes Cavalheiro, lio do sr. Fer-
nando Pereira, ex-escrivao de paz. 

—Seguiram para a cadela de Una, 
para onde foram transferidos, visto 
ameaçar ruinas a cadela dr S. Ro-
que, os sentenciados Pedro Pedroso, 
condemnado a 7 annos de prlsao eel-
lular, e Antonio Valle, a 17 an-
nos. 

—No dia 8 deste, reallsou-se a tra-
dicional festa do glorioso S. Bènèdi-
cte. 

Durante as novenas, qne rorretam 
animadas, a egreja esteve sempre re-
plela de povo. 

A's 8 horas da manlii , houve nrfasa 
rezada, com communhao geral. ' 

A's <1 horas, missa cantada, igran-
de orcheslra, pregando ao KvangMtto 
o rrvmo. padre Paulo Palermo, vha-
rio da parochia, que produziu um 
bellissimo sermlo. 

A's 3 horas da larde, salda dn 

l'S 7 l i t horas da noite, na egreja 
matriz, eifectuou-se a solenue cere-
monta da consagraçlo de algumas ze-
ladoras ao Sagrado CoruçJo dc Jesus, 
proferindo por essa oeeasiao o nosso 
zeloso vigário algumas phrases to-
cantes, alluslvas ao acto e Analisando 
tudo com a bençam do SS. Sacra-
mento. 
S t * . H i l n d o P a s s a Q u a t r o 

Do correspondente, em data do 11 : 
E' com prazer quo trago ao co-

nheciniouto dos lellores quo O Com-
mrreio ile S/lo Paulo conta já muitos 
asslguanles nesla cidade, o quo pro-
va o apoio do povo ao scliitll 'aille 
diário, que t8o bem lem sabido des-
empenhar-se da nrdua tarefa de que 
esta incumbido. 

—Como nollciol na minha ultima 
correspondência, seguiu para S. Pau-
lo, com sua exnia. família, o dr. J c -
ronymo Monteiro, aivogado do nosso 
fôro. De S. Paulo seguírlo para a 
capital federal, onde permanecerão 
alguns dias, regressando, em seguido, 
para esta cidade. 

—Eslá quasi restabelecido da gra-
vo moleslla que o reteve no leito o 
sr. José Marclliauo da Cosia, nego-
ciante desla praça. 

—O prélo em'quc se imprimia a 
Gazela, saudoso semanario que ft |Ul 
se publicou, durante 2 annos, soli a 
brilhante redacção dos drs. Cesário 
Travassos e Jo io Fleury, loi transfe-
rido ao sr. Jcrouymo Ribeiro. 

—Consta que 110 dia 15 desto sur-
girá nesla cidade um novo semaná-
rio, com o Ululo significativo de 
Uni/lo... 

—Parece que 03 srs. Joio- de Bar-
cellos o Barnabé Correia desistiram 
do projecto de adquirir um prélo pa-
ra montagem de um novo jornal, do 
qual seria redactor-chcfe o dr. Thco-
pbito do Paula. 

Este vai redigir a União, que de-
fenderá o partido do quo é chefe o 
sr. Victor Meirelles. 

E' o que -ah.'mos de pessôa liem 
Informada. 

—Em sessSo de S do corrente, a 
Camara Municipal, que termiuou o 
seu mandato a 7, resolveu, por Indi-
cação do senador sr. José dc Sousa 
Pinto Ribeiro o por 3 votos coiilra 
t (I), suspender o recebimento dc im-
po t, s até que tome posse a nova 
Camara. Ficou, asslin, por simples 
Indicação, revogada a LEI 11. 19, da 
mesmíssima Camara, de 13 de de-
zembro de P.K12, onde se lixa o prazo 
de 1 0 a 31 de janeiro para o rece-
bimento de impostos de industrias e 
prollssOes. 

Promettemos ser Imparclaes, c sei-
o-emos; mas a nossa imparcialidade 
nao vai ao ponto de presenciarmos tal 
arbitrariedade sem levantar o nosso 
protesto. Nlo h a memoria de facto 
idêntico em qualquer municipalidade 
M a s . . . . cesse tudo que a antiqua musa 
canta..,, 

— 0 nosso fôro conlluiio paralysado, 
devido ás férias. 

— 0 sr. Francisco de Assis Barbosa 
Orliz, que durante 1 annus exerceu 
as luncçfies dc correspondente d 'O 
Correio Paulistano nesta cidade, aca-
ba dn ser dispensado daquelle cargo 
peia directoria do inesino organi, a 
pedido do pariiilo, ou, anlcs, do re-
presentante do partido dominante, 
tendo sido convidada parasubslltuil-o 
pessOa de quem nlo nos foi dado sa-
ber o nome. 

—lis.eve alguns dias em seu Im-
portante estabelecimento agrícola nesla 
comarca o sr. dr. Diogo José de Car-
valho, acompanhado dc sua cxma. es-
posa. 

—Também lem estado nesla cidade, 
a uegoclos, o sr. Theodolíndo de Ar-
ruda Mendes, representante da casa 
cummissarla dos srs. João Procoplo, 
Irmãos & I!., de Santos. 

Acha-se sensivelmente melhor a 
cxma. sra. d. Hl,andina Meirelles, ve-
neranda esposa do sr. coronel Joa-
quim Vlclor de Sousa Meirelles, que 
tem como dedicado medico assistente 

dr. José Aznello Leite. 
—A Camara OTim«!-*. — 

por < ila, iiMoiveu o tratou logo de 
mudar a repartição da Intendencla 
do prédio que occupava no largo dos 
Farpas para outro 11a rua Marechal 
Deodoro. 

Pagava de aluguel pelo primitivo 
prédio 5ü{ mensaes, ao passo que pa-
gará pelo segundo 00}, tendo feilo 
grandes despesas com a remoção de 
moveis e do arelilvo municipal. 

Alil está uma bôa eutrada 110 regi-
men das economias. 

Bolhas jfô sabão 
Panlalelo sorriu. 
—Mais um pouco dc Vinho 1 E' fra-

q u i n h o . . . Pois eslás enganado, meu 
caro amigo. Isso n lo se dará. 

—Olha (pie o pole lautas vezes vai 
á fonte que 11111 dia . . . 

—Qual! . ' . . L é r í a s . . . Puras lerias... 
Tenho tanta certeza dc que nenhum 
paiz se atreverá ÍI conquistar o Bra-
sil como sei que estou palestrando 
comtigo . . . Mais um gole de vinho.. . 
Diaiio I Nlo bebes cousa alguma, Nlo 
comes também i 

—Eslá v i s to . . . Sou opposlcionlsia 
intransigente. . . 

—Alil Nâo nie lembrava . . . Mas, 
como te la dizendo, ninguém se atre-
verá, verás. 

— M o creio. Tenho para mim que 
a conquista do Brasil é uma simples 
questão de teinpo. 

—Erras. M o sc dará nunca. 
—Como nao t 
—Nao so dará. Nao lia 110 mundo 

Inteiro nação alguma que lenha di-
nheiro sufllclenle para levar a cabo 
uma empresa dessa ordem. 

—Boas ! Para Isso nlo é neces-
sário tanto dinheiro assim. Basia uma 
esquadra regular c alguus regimentos 
para desembarque. 

—Enganas-le.Nïoépreciso só um na 
vlo. A conquistado Brasil n.lose fará pe. 
ias armas. E é abi, exactamente, que 
o carro pega. Nem por ser mais sim-
ples deixa dc ser mais difTicil. 

—Como assim I 
—E' que n l o seria possível ao paiíH 

mais rico do mnndo arranjar o-di-
nhelro necessário para comprar o Bra-
sil. Sim, que a nossa conquista sc re-
duzirá, atlual, a iim.slmples contrato 
commercial de compra e venda. 

— I l o m e s a ! 
—Que duvida ! Onde o dinheiro bas» 

tante para saciar os vendedores, e s -
ses honrados republicanos governls-
t a s í . . . -

mesmo 
EI.LE foi algum tempo 
I'm musico sombrio. 
Mas nunca fez escola : 
Mo Unha quasi brio... 

PISTOL 

Interior e Justiça—llespondendo ; 
um officio do sr. 'secretario da Fa 
.zenda, dcclaron-lhe este secretariado 

m 
indtçüo d 
obedeço a 

do malfadado 
um plano do 

passamos a dc 
Conservatório oi 
alia politica, comú 
monitrar. 

instituído o Conservatório, de cuja 
commlsslo promotora faz parto um 
politico a hablche (permitiam o ter-
mo) que, por masturbação partldnrla, 
(j lido como eminente cliofu da grey 
republicano, teriam arccsso Inimcdla-
to aos empregos rrmunerados os com-
parsas e espoletas que representam a 
farça eleitoral jogando a fraudo e a 
mentira. 

Tanto assim é que alllou-se a arle 
A politica, pompeando 4 frente dos 
Iniciadores da pseuda escoUi de arte 
um medalhão patriota, cujo valor 
ninguém desconhece, por haver sido 
fundido e rcfihidlilo cm bronze. 

A verdade é real, flagrante, entra 
pelo critério a dentro, clora como a 
iuz merldlana. Sómeule os cegos dei-
xarão de ver a justeza do que affir-
mamos, leal e desinteressadamente, 
analysnudo o projeelo eni liõa hora 
•efulado pelo digno prefeito munici-
pal. 

Teríamos, em vez de um Conserva-
torlo, uma academia politica para 
gáudio dos adhereules e das nulllda-
des quo por aht vegetam. 

A arle seria sacrificada para trlum-
pliar a politica com Ioda a sua esco-
la de escandalosas palotas. 

O cargo dc inspector geral, consi-
gnado no capitulo II c tabeliã I, se-
ria aquinhoado a um dos auctorcs do 
projecto, embora, para illudir a tra-
móia, ficasse a direcção do Conserva-
tório entregue a homens dc liom sen-
so o critério administrativo, ou, nies-
qio, a iitteratos de nomeada. 

Nomear-se-la director do Conserva-
(01 lo o proprlo prcsldeute da coinnlls-
s lo promotora, 11a sua falta o cxmo. 
prefeito, ou, então, seriam escolhidos 
honics do valor como AfTouso Arinos, 
Euclydes Cunha, Silvio de Almeida 
ele. 

Para inspector i/eral—ctrgo que c\ 
oede em nttrllmlçõcs ao do director, 
concentrando todos os poderes : su-
perintendeucla gerai, visto cm folhas 
de pagamento—seria aproveitado um 
experimentado em thealro (presume-
se um dos auctores do projecto), pre-
ni!ando-se todo esse amor á arte 
com a labella <1. I, que, além da tia-

nlella mensal de 4Cú#, concedo odl-
1 cito a moradia no edilicio do Con-
servatório 1... 

Querem mais claro a grossa pepl-
nclra I 

O projecto, como dissemos, e nao 
nos cançamos de repetir, é uma ra-
beira aberta para os ratõ:s amigos 
de banquetes, i cusla do suor do 
povo. 

O honesto prefeito descobriu logo, 
apesar dc myope, a armadilha aos 
cofres íiiunícipacs, tornando publico, 
110 seu luminoso parecer, a dispari-
dade enlre os emolumentos laxados 
a outros cargõs de maiores responsa-
bilidades, corno professores etc., ele-

Desmantelou-se o Castello no ar, 
para ridículo dos queo archltectaram, 
vaidosos e cegos pela ambiçlo estul-

,nr mii,ii n v wiwi jaiunnr ytfuwiw 
chegar... 

Adeus, bello sonho de gloria, adeus, 
pretenções a summo pontífice em thea-
lro, adeus, embriaguez da fama t... 

A illuslo desvaneceu-se, a verda-
de resplandeço com o prefeito, que se 
nao deixou insinuar pelos artigos 
audatorios, pela homenagem Interes-

seira de {Ilustrações de actualidade 
l'm almanacks e revistas. » 

Felizmente, os homens da enver-
gadura do dr. Antonio Prado nao se 

'iludem com a louvaminha obsequio-
sa dos que bajulam c incensam, as-
pirando a esla ou aquella graça. 

S. cxc. ainda n l o decahiu 110 con-
ceito publico por haver sancclonado 
uma lei extravagante. 

Negando o seu apoio ao projecto 
do de Conservalorlo •afilhados e in-
competentes', s. cxc . joupou a Slo 
Paulo o vexame de manter na capi-
tal um museu de artistas ein carica-
tura. 

No proximo artigo, diremos algo 
coei relação ao fundo de reserva, an-
gariado em watinées e kermesses, 
para fundação do j á celebre Conser-
vatório. 

SARCIÍV JÚNIOR 
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n u I <1m J u r y 

Miguel dc Go-

Lolio 

que entre os papeis de aposentadoria 
do juiz de Direito de Cajurú, bacha-
rel Antonio Alvares Velloso de Cas-
tro, nSo lhe foi remedido o titulo de 
liquidação de tempo de serviço, por 
sc tratar de uma aposentadoria com-
pulsória, nos termos do art. M, s I 
da Constltulçlo do Kstado ; e que, 
sendo o sr. dr. Velloso de Castro um 
dos mais antigos magistrados do Es-
tado, qne prestou serviço desde an-
tes da rreaçlo da Secretaria da Jus-
tiça, n lo existe por Isso rie-t* repar-
tição documento algum que prove o 
tempo de ex"releio do mesmo, o qual 
sõ pode r i ser eonfcecido no Thesouro 
do Estado-

Presidente, sr. dr. 
doy Sobrinho. 

promotor, sr. dr. Sebastião 
Escrivão, sr. Sylvlo llorba. 
Foi liontem suhmettldo a julgamen-

to o réo Dante Berluccclll, negocian-
te matriculado, accusado de haver 
ateado fogo em seu estabelecimento 
commercial, á rua Monsenhor Andra-
de, 11. 15, 11a iioilo de 23 de junho 
de IS03. 

O réo foi denuuclado pelo dr. Io 

promotor publico, juntamente com 
Pedro Jorge, mas somente elle foi 
pronunciado pelo juiz da vara, 
como luriirso nas penas do artigo 
: 10 combinado com o artigo 136 c s 
! " do arllgo IH do Código Penal. 

Como partes auxiliares da Justiça, 
estiveram presentes os drs. Candido 
Motta e Victor Ayrosa, e como defen-
sores, os drs. JoSõ Denle e Jorge Ayni-
lieré. 

Os debates foram longos e vigoro-
sos. 

A sessão prolongar-se-á até alta 
madrugada, pelo que n lo podemos 
dar a decislo do Jury. 

F o r u t n 
2'' officio, escrivã o Ludqero—O juiz 

da 2* vara commercial manteve o 
seu despacho lios autos de liquldaçso 
da firma social J. P. firanja ft C., 
mandando que os Ifquldantcs se lou-
vassem em um liquldantc, na primei-
ra audiência daquelle juiz. 

—Hoje, deve prestar compromisso 
e entrar em exercido do cargo de 
ajudante deste cartorio o sr, Llcinlo 
Alvares Pontes. 

Processos crim>' -Ü escrlvlo do car-
torio do I* oflicio rrmetteu liontem 
aos promotores públicos desta capital 
a llsla dos processos que foram ar-
cbH-ados naquelle cartorio e que s lo 
em , imero dc nove. 

E m I t a p o r a n g a 
. 0 w . chefe de policia, i vista do 

quo se está passaudo em lUporauga, 
cujo delfgado nublar, apoiado por 
uns, perseguido por outras, se aeba 
em situai-lo critica, risolveu enviar 
áquelta localidade o í " delegado au-
xiliar, sr. dr. Pinheiro e Prado, afim 
de verificar o que realmente alll te 
passa. 

O dr. Pinheiro e Prado deve partir 
alé segunda-feira. 

muíwa 
Barra hontem, depois da pas-
sagem do ultimo trem de nauagelroi 
vindo do Interior, foi verlllcar um si-
gna! qualquer na llnhn e, no lognr 

3iie corres|K>ndo ao Dm da nia Lopes 
n Oliveira, viu o cadáver do uma 

prela deitado dr borco proximo dos 
trilhos. 

Surprehendido com o encontro, to! 
commuulcai-o ao soldado rondautn do 
logar, o qual por sua vez levou o fa-
rto ao conhecimento da policia do 
Santa Iplivgcnln. 

Dlrlglu-se enllo para o local o dr. 
Mascarenhas Neves, I o subdelegado 
desse dlstrlcto, que encontrou o re c -
rldo endaver quo estava descalço, ves-
tindo roupas grossas e deitado perto 
de uma poçade sangue salildo da sua 
bocca. 

Perlo do cadaver, quo apparenta 
uns 30 annos do edade, estava uma 
pequena tronxa do roupa amarrada 
em um lenço vt^iielho. 

Nilo tiavlã 110 corpo da prela slgnal 
apparente de esmagamento, ou outra 
qualquer les,lo. pelo que se presume 
que a inesma houvesse fallccldo em 
consequência do vl( lento choque que 
lhe deu a locomotiva. 

O machlnlsta nlo »pilou, nem deu 
slgnal algum do desastre havido, pois 
n lo parou o trem. 

Os vizinhos do logar nlo deram 
lambem pelo faclo' e so dolle tiveram 
conhecimento quando a auclorldade 
alll chegou. 

O cadaver, ainda nao reconherldo, 
foi removido para o necrolerio da Po-
licia Central, afim de ser autopsiado 
hoje pelo dr. Honorio Llliero. 

O dr. Mascarenhas Neves Iniciará 
I.ojc o inquérito sobre o faclo. 

A a g g r e s s i i o d a r u a VI f l o r i u 
Somente no dia 11 do corrente deu 

entrado no Fórum o inquérito poli-
cial iustaurado pelo 3° delegado para 
apurar a responsabilidade de quem 

3uer que fosse sobre o espancamento 
cque foi vlclimao sr. José Cardoso, 

11a rua Victoria, na noite de S da 
dezembro ultimo. 

Entretanto, o sr. chefe dc policia, 
110 dia a» de dezembro do aimo pas-
sado, maudou que fossem remettldos 
os autos do Inquérito ao juiz compe-
tente, no caso, o juiz da 5* vara. 

Os autos foram distribuídos ao car-
torio do 9o ofllelo e honlem foram 
dados com vista ao dr. promotor pu-
blico, para apresentar denuncia. 

Tivemos o trabalho de mauuseal-
os. folha por folha, desde a »orlaria 
até o relatorlo da auctoridade. De-
puzeram cérca de IS testemunhas. 

A I», o sf. Willl Spanier soulie 
do sr. Sampalo Moreira Filho, qne en-
trara com o olfendldo na casa de re 
sidencia delia testemunha, á rua VI 
ctorla, que o sr. Cardoso fôra olfen-
dldo por indivíduos, dous dos quaes 
foram presos e levados ao posto po-
licial de Saula Ipliygenla. A testemu-
nha soube, nesse poslo, que os 
presos lyivlam sido transportados pa-
ra o posto da Liberdade. Dlrlglu-u 
para alll e teve conhecimento do í" 
delegado de que esta auctoridade n lo 
tóra quem tivera sclencla do faclo e 
que os presos ('everiam ter ido para 
a Policia Central. Nao sc contentou a 
testemunha • lol á Policia CeutraL A 
mesma historia : n l o se achavam alr 
II, disseram-lhe, os Indivíduos presos 
que procurava. O sr. Wllll Spauler 
soube do sr. Cardoso que este fòra 
oITcudldo por quatro Indivíduos e que 
o soldado quo estava dc ronda na 
rua Victoria, um tal Jo3o Scbweuck, 
nlo ligou ulniina imporlaucia ao fa-
clo. 

A 2'' testemunha, o sr. José de Sam-
paio Moreira, apnroximou-se da vi-
ctima c viu um dos aggressores cor-
rer pela rua Conselheiro Neblas. Da-
hl a momentos, appareccu no local 
um soldado á palzana, que, como sc 
verá mais tarde, se chama Jorge No-
eueira, da guarda cívica, conduzindo 
preso o tal individuo, que corria. 

soldado á jiajjwuu, jUiaUj«w. 
na rua dos Guuyanazes, conduziu 
o preso depois ao posto do Santa Iphy-
geuia. 

A testemunha soube de umas mu-
lheres, que moram defronte do local 
onde o sr. José Cardoso fòra aggre-
dlilo, que, minutos antes, os aggres-
sores estiveram dc prosa com o sol-
dudo de ronda da rua. 

0 sr. Sampalo, auxiliado por ou-
tros indivíduos, conduziu o sr. Car-
doso á Pharmacia da Fé, afim dc 
sor medicado, c naquelle estubelecl-
nicnto, pouco tempo depois, appareccu 
o soldado Jorge Nogueira, o mesmo 
que conduzira o preso ao posto dc 
Santa Iphvgenla, todo alrapalhado, 
respondendo com dltllculdade ás per-
guulas que lhe eram feüas sobre a 
sorte do conduzido. 

Nlo queríamos adeanlar esta noti-
cia, mas, | ara satisfazer a curiosida-
de do leitor, diremos que o preso 
era o agente dc policia Leonardo Al-
ves Pimenta, e que as respostas sem 
nexo ilo soldado Nogueira explicam 
perieitamente a trapassa que naquelle 
poslo se fez, pondo-ss em liberdade 
um individuo sem mais formalida-
de, quando ao mesmo era Imputada 
a auctorla 011 co-auclorla dc um de-
licio gravíssimo. 

0 dr. Geraldino Campista depoz 
lambem no Inqu rilo e, entre outras 
cousas, disse haver visto uin indivi-
duo fugir para a rua Conselheiro Nc-
bias: esto individuo, armado de for-
midável caceie, diz a testemunha, 
foi, logo depois, trazido á sua presen-
ça c de outras pessõas que 110 lorat 
do ( l ime sc achavam por um solda-
do á naizana. 

O dr. Campista acompanhou o fe-
rido até a Pharmacia da Fé, quan-
do, momentos depois, alll appareceu 
o soldado á palzana, dizendo que o 
ta! Individuo núo podia ser o aggres-
sor, porque era mu secreta t 

O soldado Jorge Nogueira, no seu 
depoimento, diz que, passando pela 
rua da Victoria, à procura do solda-
do de ronda, a mandado do sargen-
to José Benedtclo, inferior daquelle 
dia, viu um homem cnhlilo naquella 
rua, proximo á rua Conselheiro Nc-
bioü. 

Logo depois, um moço allemão, que 
tinha preso um outro moço, apresen-
tou-lhe o mesmo como o aggressor; 
a testemunha, euiao, conduziu ao 
posto o tal moi o aggressor, onde o 
apresentou ao â° subdelegado c l r -
ciimscripcloual. A testemunha diz 
nlo saber quo o referido moço era 
agente de policia. 

O sr. Samuel das Neves tamliem 
prestou o seu depoimento. 

Di-se o sr. Neves que viu um indi-
viduo, armado de cacete, procurar fu-
gir, mas, logo depois, foi alll levado 
preso por um soldado á palzana. 

O individuo, que era mal eucarado, 
estava de uma pallldez terrível. • 

Quando a testemunha e mais pes-
soas, que conduziam o sr. Cardoso, 
se achavam 11a Pharmacia tia Fé, alll 
appareceu o soldadoconduclor dopre-
So e não soube explicar o destino que 
o mesmo tivera 110 posto. 

Também prestou o seu depoimento, 
nlo sabemos porque cargas de agua, 
o agente de policiu Tarquinio Rangel. 

Este Indivíduo declarou que, n a -

3uella noile, justamente no momento 
e ser praticado o horroroso crime, 

eslava em uma alfaiataria do largo dc 
S. Bento pagando um lerno de roupa. 

O facto deu-se i s 10 horas da noi-
te e"n*o consta que naquelle largo 
haja alguma alfaiataria, alierta até 
aquella hora. 

Outro agente, Antonio Goulart, dis-
se nada saber, porque enlata dc ser-
viço na Avraida. 

Entretanto, foi chamado para de-
pór, talvez para cucber papei, por-
que, se o faclo se deu na rua Victo-
ria, esse agente nada tinha com elle. 
A avenida é l i o longe.. . 

Ao agente Lc narda Alves Pimenta, 
c legada a sua vez de dn pôr, disse 
que passava, ütspreocaspaaaounle, 
pela rua Conselheiro Neblas, quando 
fura preto como auctor do espanca-
mento. Caudnzldo ao posto de Santa 
Ipbvgenie. foi alll solto logo. 

Outro agriite, Arthur Alves Fontes 

c r L . 
O sol 

ha , l o t o 
no fawho 

M i t e 

wrvlço na rua Vlcta. 
nek, eslava naquella 
eomprehondldo entre 

a* ruas Andradai o Protestantes. 
Ouviu apitos de soccorro, l lmllou-

>0 a ropetll-os c dlrlglu-so ao local 
onde JA encontrou potlriaes. 

Conformo se vô uo depoimento do 
uma lesleniunha citada, esse soldado, 
poucos minutos antes, conversara com 
quatro lndi< Iduoe, jndutilhivolmenlo 
os aggressores, em frenlo do local 
ond» o sr. Cardoso fõra nggredldo. 

Isto a testemunha soube do algu-
mas mulheres uuo residem lias pro-
ximidade do locaL.ondc so dou o 
faclo. 

Que nocessldado havia, pois, de 
afastar-se aquelle soldado pura o ou-
Iro extremo da rua ondo rondava,so 
liada haviam premeditado aquelles 
Indivíduos! 

Quem eram aquelles Indivíduos se-
não os qiialni secretas que depuze-
ram no Inqueiltot 

Para nós, nao restn a mínima dn-
vida : us aggressores do sr. José Car-
doso foram agentes dc policia. A» 
provas clrcumsiaiiclaes demonstram-
u'o á evidencia. 

E para a auclorldade quo fez o In-
quérito 1 Ninguém. Espantam-se I Pois 
o a pura verdade. No relatorlo que 
acompanha o iuquerlto, o delegado 
da 3 " clrcumserlpçaoconclue que nin-
guém d culpado. 

Como, porém, o sr. Cardoso foi, do 
facto, aggredido, tanto assim quo guar-
dou o leito duranto muitos dias, só 
ha uma explicação para o estranho 
caso : foi s. s. mesuio quo se regre-
diu ! S. s. é que se eslKirdoou I S. s. 
é que se moeu írmrvrosirniiu 
terra 1 

Simplesmente c ücioso 1 

C o m a p c U o n 
Recebemos liontem, em carta, uma 

denuncia gravíssima para a qual cha-
mamos a attençSo do sr. dr. chefe 
de polícia. 

Sem allirmarmos cousa alguma, 
adstrluglndo-nos ao que nos comniQ-
nicaram, levamos ao conhecimento 
de s . s. que um do3 muitos subdele-
gados do Braz attentou contra a hon-
ra de uma donzella llallana, empre-
gada numa Importante fabrica per-
tencente a uma conhecida firma, tam-
bém Italiana. 

TraUndo-so dc um assumpto deli-
cadíssimo, solicitamos do sr. dr. An-
tonio de Godoy a abertura de rigo-
roso inquérito nesse sentido e, ao 
mesmo (empo, pomo-nos a disposi-
ção de s. exc. para fornecer alguns 
esclarecimentos que possuímos e que, 
para tirar á noticia o feitio do accu-
saçao, nao podemos, por ora, ptibll-
cor. ^ ^ ^ 

Conimuntca-nos mme. S. Arou que 
mudou o seu estalieleclmento de eiia-
péos para senhoras para a rua de S. 
Bento, 7i. 

Conflictos 
O carroceiro Domingos Ambroflf), 

encontrando-se, nas proximidades da 
eslaçao da Luz, ás 7 i|2 horas da 
nolle. dc honlem, com Pasclital Cas-
tellano, travou com este violenta dis-
cussão. após o que vibrou-lhe uma 
cacelada na cabeça, produziudo-ltic 
um ferimento contuso dc 3 centíme-
tros 11a reglAo parietal esquerda. 

O guarda cívico do logur prendeu 
em flagrante o carroceiro, á ordem do 
dr. Kaul Vicente. 

Prestando fiança provisorla, foi o 
olfeiisor posto hontem mesmo cm li-
berdade. 

O olfendldo foi examinado uo ga-
b l Ws& W V f i í íuduerUo a respeito, na 
1- snMelegana de santa Iphvgenla. 

-^Lnudlcena Ilaria do Espirito San-
to.einpregada da casa de peuslo exis-
tente na rua 21 de Abril, u. 3 -B , te-
ve hontem, i s 8 horas da noite, uma 

uestio com o pensionista Henrique 
..elle, questão que teve como remate 
uma pancada ua lesta deste ultimo, 
vibrada por Laudirena. k 

Tomou conhecimento do facto o ra-
pliSo José Firmino, o qual abriu in-
quérito. 

LEILÍO—O sr. J. A. Leal far i hoje 
leilão dc fazendas, armarinhos, rou-
pas brancas, chapéos, enfeites, su-
perior armação de ninho de Itiga, 
com espelhos o envidraçada, baleio, 
almofada, vilrlnas, cadeiras, Installa 
r i o de luz electrica, relogios e uten-
sílios diversos, ao íargo de S. Ben-
to, 8-U. 

Vejam o anuimcio na secção r 
pcctlva. 

REVOLTA 
O ileslaramento policial de Cruzei 

ro por motivos ainda ignoradas, re-
toltou-se liontem. 

O dr. chefe de policia, avisado do 
occorrldo, fez seguir para aquella lo-
calidade um contingente de força, a» 
commando do tenente Freire, alim dc 
prender os indisciplinados. 

O teucuie Freire l icari subsliluiuiu 
o actuai commandante daquelle des-
tacamento. 

Corre boje a loteria da capital fe-
deral, como premio maior de CO 
contos. 

Na agencia geral do sr. Julio An-
tunes de Abreu, á rua Direllu, 3», 
ha ainda alguns bilhetes á venda, 
convindo n.lo esquecer quo aquel-
la casa vende sempre prémios gran-
des. 

Coquelucho, asllima, bronchites e 
tosses eni geral, curam-se com o uso 
do Xaropo Gloria, á venda em todas 
as pbarmacios e drogarias. 

Hoje. BO conlos da lolerla da ca-
pital federal. E' esle o prendo que 
oITerece aos seus freguezes a feliz 
agencia geral do sr. Ilulien Guima-
rães, á rua Quinze de Novembro 57-A. 

GHRONÍGA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S • 

Fazem annos hoje: 
O sr. Oscar Bohn, guarda-livros 

desla placa. 
O sr. dr. Saraiva Júnior, illuslrado 

advogado. 
O menino Octaviano, filho do st. 

Octaviano de Almeida. 
O sr. Henrique Vanorden. 
A exma. sra. Emília Chaves Ribei-

ro, Irma do sr. dr. João Chaves Ribei-
ro, inspector sanllarlo em Santos. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Vlsiton-nos honlem o sr. Jo io Cor-
reia da Silva Pinto, alumilo da Esco-
la Militar do Brasil, que aqui sc acha a 
passeio. 
FALLECIMENTOS 

Hontem, nesta capital, no remite-
erio da Ordem Terceira do Carmo, 
a exema. sra. d. Anna Eulina de As-
sis Moura, lllha do sr. Francisco Igna-
cio Xavier de Assis Moura e cunha-
da do sr. dr. Luiz Arlhur Varela, pP> 
riirador-llscal do Thesouro do es-
tado. 

Nossos pesames. 
Falleceram: 
Km Descalvado, o sr. Joaquim 

Felix de Carvalho. 
—Em S. Boque, o sr. Joaquim Mar-

ques da 51 Ira, pae dos srs. Amador 
e Adalgiso Marques da Silva. 

—No Rio, o guarda-livros sr. A a -
ionlo de Andrade Moreira, k sra. d. 
Ermelinda Maria de Sousa Yalente, 
a sra. d. Cecília LisMa Paes e a 
sra. d. Comi« Francisca de Mene-
zes. 

—km soa fazenda de Santa Branca, 
Kstado do Rio, a ara. 4 . Marta The-
resa da Sttv» Costa, Irm» do sr. oen-
seiheiro Silva Nunes. 
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BXAMKS I)« rilF.PAtUTOniOI 
Retaliado dos oxame» do hontem: 
Fr/mm—Dlsttiicçtlo! José Alleiifel-

e Jolto 

Frhnen—Olstiucçao-
dor Silva. 

simplesmente: Isidoro Catl 
Deocleciano da l.ni. 

iicometrlu—Slmpleimenle: !• rancho > 
I da (lama Júnior, JosiS Vaz Porto, 
Unir. Vieira d» Mendonça, Doualo Fer-
reira dos Santos e Jose Luiz de Oli-
veira c Silva. 

IniiUfl—Simplesmente: Juvenal de 
T. liamos e Luiz de Oliveira Para 
nagiii . 

Iiihabilllndos, 0. 
Porluguz— Plenamenle: Selinslillo 

Jl . Silva, Antonio Calo Pacheco Cha-
ves, I ruucisco Molla Júnior o Jenny 
Leme. „ . 

Simplesmente: Antonio C. Itezendc 
C Jollo d'Ollval Júnior. 

Híprovado, 1. 
yiliahilitado, I . 
t.haniada para ho je : 
Pminguez |8 horas)—José Caetano 

da Cmina, Arlro de Carvalho, Carlos 
Harros, Joaquim II. da Silva Cosia, 
O.lllierlo Pio da Silva, Christlano K. 
de OUtcIra, Juarez Quintino Pereira 
e José liJusti. 

franttz (7 horas)—Ernesto Caldo-
ra, Augusto Kgydlo Gonçalves, Leon-
clo JÜariano Leme, Levludo Ferreira 
Cinira, Alexandre Andwial , José Fer-
reira da Silva, Alhlno de Sousa Carnei-
ro e Dedo Araujo. | 

hiolct (7 horas)—Procoplo A. C. So-
brinho, IlUf Martins Ferreira, Heral-
do de I ' . A. Júnior, Justiniano L. de 
oliveira, C j r o Lacerda de Oliveira, 
Caroline M. Cosia, Francisco Hibelru 
da Cosia c Euclides José Alves. 

A professora d. Galdina Amélia 
da Silva, ex-adjunta do grupo esco-
lar lio Sul da Sé, que, |>or ronveulen-
clà de serviço, foi removida paraegual 
cargo lio grupo escolar da Liberdade, 
conlinútt a gosar da licença que lhe 
fui çíhccdida pela lei de 2» de Junho 
de i<M. 

— 0 sr. secretario do Jnlerlor decla-
rou aos directores da Escola (formal 
e das escolas complementares do lia 
pctliilngn. Piracicaba, Campinas, Gua-
ralinguelà e 2" da capital que a laxa 
de matricula a que so refere o orça-
inenlo vigente deve ser cobrada, u.lo 
sii no primeiro, mas também em to-
dos os rumos do curso. 

0 sr. secretario do interior assmi 
despachou o pedido de remoelo da 
professora d. Maria Ernestina Nativi-
dade, com exercício na-primeira es-
cola de Trcmembé para a do bairro 
do JlibelrAo, cm IMidamonhangaba 
• Junte aunueueia das auctorldades 
compclcntes». 
. — Pediram licença para fazer a 

prat'0» regimental os seguintes pro-
fessores: Aguello l-eaudro Pereira e 
d Julletta Ghlrlanda, na escola «Bar-
nabé«, de Santos; d. Dalila Ayrosa, 
no grupo escolar 'Prudente de Mo-
raes», e d. Itila Julia de Oliveira, no 
grupo escolar de Faxina. 

Os directores desses estalieleclmeu-
tos v&9 dai- Informações a respeito. 

—Vio ser nomeados os professores 
Benedicto de Affivedo Marques Jú-
nior, para o cargo de director do gru 
po escolar de JaboUcahat, e Pedro de 
Castro, para reger a escola do bairro 
do Fcdroso, em Lorena. 

— 0 inspector geral assim despa-
chou os requerimentos de dd. Anto-
nietto Ferraz, da l * escola de S. Car-
los do Pinhal ; Philomena Florlshclla 
de Almeida Leite, da 2* escola de 
Hapetinlnga, pedindo permtilla dos 
respectivos cargos: «N5o tem logar o 
que requerem, em vista de estar no-
meada adjunla do grupo escolar de 
S. Carlos do Pinhal a primeira das 
supplirante.s.» 

—Foi anetorisado o professor sr. 
Joaquim Virente da Silva Itosa a mu 
dar a sua escola da rua Dr. Alfonso 
Arinos pnra a rua Dr. JoSo Thcodoro, 
dcsla capital. 
. — 0 director do Serviço Sanitario 

vai Informar sobro as condições da 
- - nnnllo I 

®lbri de ver se a mesma está na* con-
dições dc receber o auxilio orçamen-
(ario votado em seu favor. 

—A professora preliminar sra. d . 
Otlilla de Lima requereu Inscrlpçlto 
no concurso para provimento da es-
cola do bairro de ililielrilo Vermelho, 
cm Areias. 

— 0 professor sr. Carlos Ernesto da 
Rocha Lima requereu remoçüo da es-
cola dc Sailesopolis para a de Parua-
hyba. 

—O professor Inlermedlo Luiz Gui-
lherme Savoy pediu reintegração no 
magistério, com provimeuto na escola 
de S. JoSo Clímaco, município da ca 
pilai. 

— 0 secretario do Interior ofllctou A 
Camara Municipal de Santa Cruz das 
Palmeiras, declarando que, por neces-
sidade de iuslallaçUo de novos gru-
pos escolares o escolas Isoladas, os 
pedidos de material para supprimen-
to de escolas de iiüo recente provi-
mento devein ser encaminhados de 
julho em Ueante, para serem, entlto, 
alleudidos, se a verba perinlttir. 

Loteria do S. Paulo 
Da.loteria de S. Paulo com o pre 

mio maior de 40 contos, extrablda 
aiile-honleni, foram vendidos: 

O I o pr mio, pelo var Jo da agen-
cia geral dos srs. Miranda dr C., 4 
rua de S . Bento, 8 ; o 2 ' , pela casa 
Barletta; o 3", pelos srs. Fontoura A 
C., c o 4°, pelos srs. F. Guimarães & 
Irmão. 

—Depois, de amanha, corre mais 
uma lolerla de S. l^ulo, com o pre-
mio maior de 10 contos dc réis. 

Organisou-se nesta capital uma so-
ciedade para explorar o commercio 
de commlssües, consignações de café 
e mais gêneros do paiz, sob a llrma 
ile Barros, Queiroz A C„ A rua Epis-
copal, n. Kl, e da qual fazem parle os 
srs. Arthur Queiroz dos Santos, Jo.lo 
Caetano da Silva Bamos c Pedro Izar. 

Os moradores da rua 21 de Abril 
reclamam uma vislla do inspector de 
hyglenc do dlstrfdo para a casa n . 

da mesma rua, donde exhala con-
tinuai mau cheiro. 

THEATEOS ETC. 

Hoje, 
Gounod. 

I ' o l y t l i e a m n 

cai i tar-se- i o Fausto, de 

C i r c o A m e r i c a n o 
Estréarà boje, no largo do Coraeüo 

de Jesus a companhia do cavallinnos 
dirigida pelos artistas Santos A pinto. 
Depois de um bem organlsado pro-
gramma, ser i representada a panto-
mima A tomaria tle Camelos, ou 
Vm episodio da rida de Antonio Con-
selheiro, que tanto suoresso tem al -
cançado nos logares onde tem sido 
representada. 

Pcqacnas oecerreaeiag 
Vüo ser Internados no Hospício do 

Juquory os dementes Murta da Crnz, 
procedente do Amparo; Antouki Na-
ranjo de S Paulo dos Agudos ; José 
Colarlno Meier, Immigrante hespa-
nhot que enlouqneceu na Hospedaria 
de Immigranles ; Anua Maria de J e -
sus Campos, de S. Pedro, e Joaquim 
de Sampalo GOes, de Porto Feliz; es-
to ultimo como pensionista de 2* 
classe. 

— Devidamente escoltado, seguia 
para Pindamonhan.aba, o réo José 
Itaymundo, que alll vai responder a 
jury por crime de tentativa de morte, 
oa pe-MÕa do delegado locai. 

—fla cadrla de S . José de Rio Par-
do evadiram-se os presos Natal Cor-
tez e Miguel Gonçalves Filho, segun-
do communlcaçVi do delegado local 
ao sr. chefe de polida. Accrescenta o 
de egado que o carcereiro é responsá-
vel pelo facto. 

e—Os carregadores Eugênio Pelle-
nr " 

L 

la, dr. Raul Vicente, c posto 
em liberdade por ter prestado 

dança provisoria. 
O o frendido foi examinado na po-

licia pelo dr. Honorio Libero, que 
considerou leve o ferimento. 

—Attendendo ao pedido do sr. mi-
nistro Italiano, vai ser extraditado 
Francisco de Vincenzo, condemnado 
lia Itália n 17 nniios de prlsilo, por 
crime d ' morte. 

—O alferes lolto Antonio de Olivei-
ra, que seguiu lia dius para Hlbel-
rlozlnho, aflm dc perseguir vários 
criminosos que Infestam aquelle mu-
iilcipto. trtegraphou holilem ao dr. 
cheio de policia, communlcaudo que 
eífectuou a prlslto de Francisco nor-
nardo dc Oliveira, vulgo Chico Curu. 
/a, criminoso cm Santa Illta do Passa 
Quatro. « . ' . . , 

—O dr. Oscar Horta, ("subdelegado 
do sul da Sé, odlclou ao eommau-
daute da guarda civlca reconiincji-
daiido-lhe certas providencias altlnen 
tos ao decoro publico quanto ao pro 
cedlmcnto das mulheres dc vida facll 
residentes no seu districto, respon-
dendo-lhe aquelle ofTlchil que man-
dou observar as suas recomruetida-
ções. 

—Foi preso cm flamante, i ordem 
do dr. Theophllo Nóbrega, o Italiano 
V icente Debasio, residente na rua da 
Liberdade. 147, quando eslava es-
pancando sua mulher, depois do 
ter posto a casa em grande desor-
dem. 

—O dr. Raul Vicente, 1" subdele-
gado do Santa Iphygenia, multou, por 
infracção de posturas munlclpacs, o 
carroceiro JoSo Paulo Pedro. 

—Foi Internada hontem na Santa 
Casa de Misericórdia, com gula do 
capltllo José Firmino, 5" subdelegado 
do Braz, a Indigente Maria dos Anjo-.. 

- P e d e - n o s o capitão Julio M. Tei-
xeira, 7" sulxlelcgado do Braz, publi-
cação da seguinte caria, rectificando 
uma lutlcia hontem publicada nesta 
folha: 

«Sr. redactor do Commercio de S/lo 
Pauto-Peço-vos a liueza de tectillcar 
em vossa conceituada folha, que, en-
tro outros, o Individuo preso ó José 
Fernandes, e nlto o slgnatarlo, pois 
esle foi a auctoridade que,no cumpri-
mento dc seu dever, requisitou do 
meritisslmo juiz da 4* vara criminal 
a prisão preventiva daquelles, que se 
acham oiivolvldos em diversos furtos 
no dlstricto do Relémzlnho. 

Com a puhllcsclo desta inullo gra-
to ficará vosso constante leitor— Ca-
pitão Julio Al. Teixeira, sulidele-
gado.« 

S P O R T 

ri« e Aírton m Curi, bridaram hon-
l|í da manhã, por ciu-ás » 

i: L i; II DA P E I A 
Com um bom programma, reallsa-

se amauliã, das 7 As 10 horas, no 
• Frontão BOa-VIsta», mais um espe-
ctacnlo deste club. 

A's H horas cin ponto, ser i dispu-
tado uni partido tríplice entre os 
amadores do 2" quadro: Pestana, 
Mendonça e Fcllslierlo contra Oyama, 
Fonseca e Santos. A's 8 l|í, reallsa-se 
uma sensacional dupla por todos os 
amadores do club, seguindo-se di-
versas quinielas simples e entre es-
tas a emocionante quiniela de honra, 
que será disputada pelos peritos ama-
dores: Brasil, Alram, Titan, Anian-
dula o Júpiter. 

0 Sjwrf Club Guanabara venceu 
por S tjoais no ultimo malch de fiiot-
halt que jogou com a Associação 
Athletica Internacional. 

CLCB ATIU.ETTCO DA PHLOTA 
Amanhã, na cancha do «Frontão 

Boa-Vista-, das 10 A 1 hora da tar-
do, realisa esla antiga sociedade mais 
uma Importante funeção, em que se-
rão jogadas muitas quin elas simples, 
* - » ' ',•««»» pui-iido da 1" turma en-
Iro ou ,, . . . . 
uma trlnlella, assim orgnulsada: Se-
nior-e Clilqnlto, Armando c dr. Se-
mana, Titan e Lex. 

AnT NOUVP.AU RI.IK 
lteallsaram-se lioxitcm. com assis-

tência de mult03 espectadores, as 
origlnaes corridas a camisola, que 
tanto Interesse tém despertado. 

Hoje, ha corridas com obstáculos, 
com distribuição dc prcmlos. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE SCIENTIF10A DP, s. PAITLO— 

Ante-hontom, reuniu-se na sede so-
cial, As 8 hoias da noite, a Socieda-
de Scienlllica de S. Paulo, sob a pre-
sidência do sr. Edmundo Krug. Em 
seguida, passou-se ao expediente, que. 
constou ila leitura de ofneios do pro-
fessor Galdi, director do Museu do 
Pará; dr. Francisco Moreno, director 
do Museu de La Plata; de carias do 
presidente do Instituto de Balaguer, 
do bibllothccario da Academia de 
Sclenclas dc Cracóvia, da Blbllotheca 
dc Hamburgo, do professore. E.Por-
ter, director do Museu de Valparai-
so; e do cartões do Museu Carolino, 
da lleal Sociedade Geographica de 
Capenliague, da Unlvcrsidodc do Jona 
o do Escrlptorlo Central e Internacio-
nal de Potsdam. 

Na 2 a parto da ordem do dln, fo-
ram eleifos sócios eflecllvos os srs. : 
dr. Carlos Meyer, Jorge Kriclib.ium, 
Américo Brasiliense Filho, Antonio 
Amâncio Pereira do Carvalho, João 
Pedro da Veiga Miranda, Augu-do 
Friede, Harold Muchardl, Willy F.p-
pousleim, Alvaro de Menezes, João 
Pedro Cardoso, Alexandre Coelho e 
CornelU) SchUuldl; c socios corres-
pondentes, os srs. : C. A. Llndmauii, 
professor de Storkottno, llichard vou 
Wöllstein, lento da Universidade dc 
Vietina,e J . A. Malmc, amanuense do 
Museu dc Slockolmo. 

Por proposta de um dos srs: so-
cios, ficou resolvido Imprimirão os 
diplomas de socios, sondo a redacção 
cm lallm, assim como publicar-se 
brevemente o primeiro numero da 
Revista da sociedade, com collahora-
ção em qualquer língua. O sr. presi-
dente oITereceu ao inuseu da socie-
dade vários speclmen» de aranhas, 
vermes c myrlapode.-. ' • 

SOCIEDADE DE Ur.» CISA E CIRURGIA 
—Illa 16, á hora e no logar do cos-
tume, sessão ordinária. 

DEMOCRÁTICOS C A R X A V A I . E S C O S — E s t a 
associação j á começou os festejos 
preparatórios do carnaval de 1905. 
Hoje, haverá, na séde social, á rua 
I I de Juulio, n. 3, uru grande Italic, 
para o qual recebemos um couvitc, 
assignado pelo secretario dr. Concerra. 

C L U B R K C R E A T I V O J U V E N I L — A m a n h ã , 
ao melo dia, na séde social, á rua dc 
Santo Atuaro, l i a , assembléa geral, 
pam eleição de nova directoria. 

ASSOCIAÇÃO III ' .MANITAIUA DE S . P A U -
LO—Dia 16, ás 7 horas da noite, ses-
são ordinária da directoria, no logar 
do costume. 

GRUPO x—Com a presença de todos 
os sr.s. directores, realisou-se hontem 
a segunda reunião ordinária da dire-
ctoria do corrente rnez. Ficou delllie-
rado marcar-se para o dia 21 do cor-
rerile a récita social correspondente a 
esle mez, e realisar-sc a II do feve-
reiro uma récita extraordinaria. 

Foram propostos e acceltos os se-
guintes socios: 

Capitão lulio Dias, José Soares Fi-
gueiredo, capitão Francisco Oliveira 
Chagas, Manoel Marques Pinto e Pe-
dro Hocha. 

POLICÍA—|>o dia, o r delegado au-
xiliar, a noite, o mesmo. 

O serviço medico estará a cargo do 
dr. Xavier de Barros. 

DIVERSÕES—Pnlylheatna, Faust, Jar-
4tm Publico, musica á noite; S. Pauto 
Xtar ikaláui Hmk. funeção do costume; 
Art Nimreau MM*, corridas; Cirro 
Ameriramn, largo do Coração de Je -
sus, estréa com a pantomima A to 
marta de IZmudas, Cirro Halrdni, tra-
v o u 4o r a f V H 4 u . e«ped»CHto. 

o T E M P O — Doietiiu Meti 
Com mi ssão Ceogr aphlea 
13 de Janeiro—Barómetro, 
7 horas da manhã , 0 9 7 . 0 mm.; f ho-
ras da ta rde , 0 0 8 . 3 mm . ; O horas da 
noite do hontem, A ' J 7 . 3 mm . 

Temprralura: mínima, IO"«; maxi-
m a , L ' J * 4 , 

Venlo predominante , até á» 2 horas 
da tarde, S. 

C h u v a (rm TL horas), 2.4 mm. 
Tempo geral, coberto . 
SANTA C A S A — M o v i m e n t o d o h o s p i t a l , 

no dia 12 de Janeiro : 
Existiam 403 enfermos; entraram 21; 

salitram 13; fallercram 2; existem 471. 
Consultas, 71. 
Dcrellas aviadas, 21!T; pequenos cu-

rativos, KL; operações, 2. 
MATADOURO—KO Matadouro Munici-

pal, foram abatidos holilem 108 bovi-
nos, 87 suínos, 21 ovinos e 18 vllellos. 

loutiUiadoc. 2 su ínos , 21 ptilmAe*, 
1 ligado e 0 inle.stliios delgados de 
bovinos; 1 3 pulmões e LL fígados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, hjra, 
DISPEXIANLO NN. CLEMENTE F E R B Í I I I A 

— DarSo consultas T.oje, liaqeelle 
Dispensário, á rua Libero Bailaru, LL 
20 : de II horas ao meio-dia, o dr, 
Gonçalves A. Thcodoro ; de meio dia 
á I hora. o dr . Roberto Caldas; de 1 
ás 2, o dr. Alfredo Medeiros; de 2 is 
3, o dr. Saul d c Avilez Carvalho, C 
dc 3 ÍTÍ 4, o dr . Ascanio Villas BA* 

O s exames laryngoscopies serão 
feitos pelo dr . A.' de Campos Sail«' 
á s quilitas-felrns e salibados, do I i s 
2 horas, C os exames bacteriológicos, 
das 'I AS 4, pelo dr . Palmeira HLPIN R, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr . 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paranhos, aos sabbados, 
ás mesmas hirns. 

I I O T E I L I A S — Resumo geral dos 
premtos da lolerla da capitai federal 
extrablda hontem: 

2880S 12:000» 
25407 8UUÍ 
3 5 0 0 1 3 0 0 4 

PH tonos DE 2LIO$ 

1 I 0 G S 1 1 5 0 5 1 2 3 5 i 2 3 . 2 7 

PI IEMIOS DE H O T 

2 3 5 0 I 8 * H 4 2 2 0 0 1 311075 8 0 0 1 3 
3 8 0 0 8 4 1 2 5 1 4 T S 9 1 

P R É M I O S DF. 5 0 J 
I ' I 9 7 1 9 1 5 3 1 2 1 8 * 4 7 1 7 4 4 0 

1 8 0 7 3 2 1 2 5 0 3 8 8 9 2 3 ' . I00S 4 7 6 U 
AppnoxiUAi;ões 

2 8 H 0 7 E 2 8 0 0 0 0 » 0 0 0 
2 5 1 0 0 e 2 3 1 0 8 - J0»0<* ! 

: I 3 9 6 3 c 3 5 1 6 3 SOFOOO 

DEZENAS 
2 S 8 0 1 a Í 8 S I 0 
2 5 4 0 1 a 2 5 1 1 0 
3 3 6 6 1 a 1 5 6 7 0 

CENTENAS 

2 8 8 0 1 a 2 8 9 0 0 

F1NAES 

Todos os números terminados em 
8 tém I f . 

Telegramma recebido pelo ogenle 
geral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

S r#aoo 
10» »»i 
lUO'KliJ 

1ÖI000 

Resumo dos prémios da loteria do 
Estado de S. Paulo, exlrahlda hon-
tem : 

»5148 40:000í0f« 
10684 4:IKM>{000 
7705 2:0o0$n00 
9185 4:0004000 

10222, :;oo$ooo 
rilF.MtOS ÜK 200) 

11772 2009 3191 1098G 8969 

1'HEUIOS DP. 100» 
IOIÎ28 1243» 3GII 15097 17782 
iratw 218« 129.15 II8W» 11676 
191-12 ID033 11912 11920 16170 
I097Ö 162'ii 171.18 1613 11700 

rnEuios DE 60| 
16835 731 19420 I6VW 12965 

m \ m * m \m) 
1881 0370 11931 11705 13898 
2881 iltOlO 2912 10397 11103 
52811 I'll »2 19007 S8G1 15835 

11)017 11 i n ; 13S1 13681 3158 
72-J.« 3798 12'iO 17'Jll 11568 

Resumo dos prémios maiores da 
887* loteria Esperança reallsada lion-
tem em Aracaju : 

73329 83872 92 Í94 ' 
Pedido á Companhia Nacional do Lo-

terias dos Estados — Caixa 010, S. 
Paulo. 

I P o a t a r e a t a u t e 
Tém carias neste escrlptorlo os srs. 

dr. Albuquerque S i Filho, dr. Egdar 
Jordün, dr. José Alves Pereira dc Mel-
lo, Raul da Cunha Bueno, Antonio 
Augusto Bittencourt, Pedro BapIKIa 
Galvão, Administrador dos Correios de 
S. Paulo, Albino Soares Bnlrão, d. Eu-
lália Branco, João de S i Rocha, Age 
nor Ferraz, Henrique Auhertio, Erico 
Balmaceda, João Antonio Leandro, Be-
ncdlcto Torquato de Siqueira, dr.Au-
gnslo S. de Alvareiiüa, Alexandre Co-
bra, dr. José Mondes de Almeida, Pla-
tão de Andrade, dr. Nabor Jordão, 
Antonio Alves Jiinlor, Adriano .Maury, 
coronel Domingos Ferreira, dr. Ascii-
gnl c dr. Amâncio R. Freire. 

Os annuuclos de casas, criados o nu' 
Iros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
oferece-se ele.) custam-apenas UM MIL 
más (11000) POR THES VEZES. 

I n a i c a a o r 

M e c l i c o a 
nn. J. ALVES DE LIMA-da Uni-

versidade do Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza o da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias ile senhoras, 
du.s vias urinarias c partos.—Rosldoii-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
fultorlo: rua do S. liento, 30-A (das 
12 ás 3 i|2). Telephoue, 301. 

Dil. BRITTO PEREIRA — Vedieo — 
Especialista em moléstia da infância. 
Consullorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Bcsldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
crlptorlo das 12 ás 2 horas, dos dias 
utels. Rua 1). Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Ro-
sldencia: rua Marquez de Vtú, 4L 
Consullorlo: rua S. Bento, 3i . Tele-
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Ypiranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PLECII—Antigo chefe 
de Clinica ophlalmolorlca da Facul-
dade dc Medicina de llordeos (França) 
professor livre de ophtalmoloèia. 

Dc 1 hora ás 3 horas—41, Rua São 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro «la Sociedade Franccza de 
Ophlalmologla e da Academia America-
na de MedUiia. Escrlptorlo: Una Di-
rei!», 34. Residencial Avenida Bangel 
Pestana, 96. 

DB. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Commercio, 4-B. 
Residouca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

OCULISTA—Dr.p Pontual—Ex-ctie 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prln-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e o«vidos, em Berlim, Parts e 
Vienoa, transferiu sua rrsidencia para 
esta capitai. 

Cyimmllrma: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

neiidencia : Rua Vlctorlno Cárrr.il-

• W H t a i 
mado» em »ua residência, A rua Bri-

Îadeiro Toblas, M. Consullorlo, n n 
6 de Novembro, IA, de I i s 8. 

DB. GAMA CERQUF.IBA—Clinica me-
dica em geral e especialmente do 
crianças. Residência e consoltorlo: ru i 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de l 
Is .1 ila Inrde. Chamados u qualquor 
hora. Telephone, 10*9, 

nn. BUENO DE MIRANDA —Ksp. 
nlhm, ouvidos, nariz e garyanta, dlsol 
pulo do nolavel ocullsla Moura Brasil, 
roni pratica do Paris o Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. dfedlvo da 1'oly-
cllnlca do Itlo c adjunto da Santa Cosa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3-119-
tld.: 27, Kiucliuclo. 

DB. VIRIATO RHANDÀ0 — Clinica 
n (dlco-clrurglca e especialmente no-
fortlas dos orgams gmtto-urlnarln, 
fitIle e siiplutu. Consultai da I a» 3, 
ma da IMa-VIsla, 41. Bcsldencla, Ur-
I," d» 1'lbi idade, .11. Ti Icpli /,i) li. I )>. 

DR. L. f . BAETA NKVI medi o 
operedor e parteiro. Espc'ialldad«t 
Moléstias das vias urinarias, partos e 
mole.-lias de senhoras, lies.: Yplrangs, 
3'J. C- II:,.: S. Bento, 13, lias 2 te 3 i|J. 

DB. fltJBlAO UEIRA -Clinica mediei 
— Clic e do serviço do i-linica da Sau-
la Casa. Residência—Alameda Barão 
dc Limeira n. 51. Consultorio-S. Ben-
le, 45, da I i s 1 horas. Tolephone, 

I I I . BERNARDO PE UAGALIIAt',S 
— Volrstins liilenias (Clinica mediei). 
Besidencla: m a dos Guavsnazes, IH. 
Conuiltas: rua Dlrella, 1Ó-A, d.» I á< 
í I tras. 

A O S Bftf l l B B H T 1 S T A 8 — O 
Boticto Vni¥trtml, mm M p a e i t l 
da artigo* dentários, não tomo a 
concorrência d u auaa oongano-
rai, porquanto A a primeira nes-
te çenero cm lodo o Brasil. 

Mantém deposito» nas prlnel-
pnes cidades deste Estado, como 
Baiitos, Campinas, RiliuirSo Preto 
c Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado du MinaR. 

Importação directa das prin-
cipnes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras cm 
Nova York, Philadclphio, l.on-
(Ires, Pnris, Pnttli-{en o Elbor-
feld.—Jnnunrlo Loureiro & C.— 
ti. liento, 1C. Caixa, n. 71. Pnulo 

AGENCIA GERAL DAS I.O-
TERIAM DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Ha-
tisfaz-sc qualquer podido de bi-
lhetes paru o interior. Rua Dl-
rcilu, S9. Caixa do Correio, 11, 
Julio Antunes do Abreu. 

DR. A. LUIZ DO RF.GO—Medico o 
eperador—(Cirurgia em geral o moles-
ttss do sninoras). Residencla, rua das 
Pílnieiras, n. 11. Consullorlo, rua da 
S. Pinto, il. ' - ; ide 1 i s 2 l|2;. íe le-

ne, loin. 

IUI. MONTEIRO VIANNA—Esperia-
llfla ei:- li olesllas dis ercanças, com 

Fin Uca dos prlnclpaes hospitais da 
mina, Italla, Austria, Allemauha c 

Inglaterra. Residencla, rua Maria Tiio-
reza, 23. Teleplioiie, 00. Consultório: 
iiiii 'S. Bento, 57. Telephone, 0»4; lo 
12 a., 3. 

Dil. J. TIIO.MAZ DE AQUINO—MRm 
ro rARTnao. EipeetalhilR em moleiUa* 
de tenhoraj .—Besidenca: ruade San 
lo Antonio, 88.—Consultório (nrovlso-
liol, i:u li esma residencla. Teleplioua, 
1.070. 

DB. ERASMO DO AMAU.VL—Da Fa 
fuldadc do Medicina de paris. Clinica 
ii crllca, com especialidade—SppíiUii » 
mctistlas da pelle. Consultorio: r m 
do S.lo Bento, 43, de 1 i s 3 liorai. 
Residencla: iua D. Viridiana, 57. fa-
li phone, 26». 

Maeaa^lntn 
UR. F. MMK. MOLLIARD. da Escola da 

Has.sfigem de Paris—Caillsta e tratador 
d( uiilias. lCscrlptorlo, rua do S. Ben-
to, SI; residencla, mu D. Yerldiaua, 
32-A. 

T r a d a H o r i n r a m e n l a t l o 

E . H O L L E K D E R 
Rua Senador Feljrt, 27. Tc!. 501. 

L d T O E a d g i «3 
0 S DUS. DO AIL I E nr. AAEVEIif), 

ERNESTO MOURA e JOÃO MtINTEI-
RO mudaram seu escrlptorlo de ad-
voracia para a rua da H ia Visla, n. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
iua S. Benlo, 43 altoy da c a a a I«a-
£ ton) . 

MARTIM FRANCISCO IilHClRO DK 
• • — w n i m i m u o 11AI« 11 \ I * r 

ABCIIANJO GURGEL—TísmfHoK!!, iV,i, 
Dlrella, n. 27—Besldi ncla, rua du Ge-
ncin! Jardim, 25. 

DR. 'OSE' PIEDADE, advogado.— 
Eiicript. rua de Miiuze de -Xovembro, 
18 (sobrado). Residência: rua D. Ve-
rldiana, 31. Consulta-,: das 10 ás 3 
I oras da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio nitidis» 
des Santos, Estevam do Al eida, Ga-
l i le i Ribeiro dos Santos, têm seu es-
filplorlo á I esu a ma do S. Bouto, 
li. C7 (sobrado). 

D e n t i s t a s 
O DENTISTA PAC.ANO RAMALHO 

—executa todos os trabaliios dos mais 
modernos de s ui proílssto com per-
felção, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços "muitos ra-
zoáveis. 

Acccita pagamentos em prestações, 
pl-cviamenlc contrariados. 

Consultorio e residência, .i rua S. 
Bento, li. 31. 

O rlnirglllo dentista A. Castelli f,u 
qualquer trabalho dos ninls aperbl-
(«ridos e ti odernos da sua profissão, 
por preços mult lss i io razoáveis. Ae.-
crita pagamento em prestações, prè-
ru IH ido contratadas.—Gubiíietu o ro-
kidencla, lua S. Bento, n. 18. 

J O S E P H W . K k E 
p R O F K s s o n o r . I X G L E Z 

C l a s s e s n o c t u r r a ^ daa 1 ás 1 0 
llua S. Ile,ilo, 30-A—3a andar 

L e l l o e i r o a 
F U R T A D O D E M E N D O N Ç A — A g e n c i a 

L A R G O DA M I S K R I C U I I U I A , L 

J. A. LEAL —Agencia, rui do São 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8 

GUILHERME CIURLO-Ag nela, rua 
José Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrinlorlo o 
agenda, rua do Commercio, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20 rC. 

QUIRINO DO CANTO—Esrrlptorio e 
agencia, rua dc S. Berto, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
LIVROS NOVOS E USADOS 

—Coinjiram-so e vendem-se na 
Arcaehn, Galeria do Crystal, á 
rua Quinze do Novembro. 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
d c AHBis—o m e l h o r m e d i c a m e n 
to para tosses das creaneas. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»— Rua do Commer-
cio, 36—Casa ihiportadora. De-
posito da agua mineral de Si. 
Peüegrino, antiarthritica o anti-
caturrbal, digestiva, antiurica e 
ó p t i m a p a r a m e s n 

O REMEDIO PARA CALLOS 
formula do dr. Luiz Pereira Bar-
retto e preparado pelo pharma-
ceutico 8. de Macedo Soares, é 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se mica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA LOTERICA — Agencia 
de todaa aa loterias—Amando R. 
dos San toa & O. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-

remio de todaa as loto-
, Roa do Rosario, 2. Cai-
Lorreuvie»-» Paulo. 

CASA llKVlLACCèlJA - i ia-
fio.j, musicas c instrumentos. 

PIANOS DB ALUatTEL, d o s me-
IhorcB aue.loren, a 2tiS, 2ój> o Ulli. 

P I A N O S I T B A D O r f . A t « 3 1 l i n ( l c -
renibro, liquidamos pianns ga-
rantidos, (les'le 7OOS a 1:1008. 

noBuicH, o melhor e mais ro-
siíitcnto dc todos os pianos. 

li B e v i l . u : q a a ci C. 
Run île Bento, 14-A—6. Paulo, 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Coni|'lclo portimcnlo do donnas, 
proiluetos chimicos, especialida-
des pharmnccuticas u ji.ifuina-
rias por atacado o n varejo. J. 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

COQtICLUCIln lirnn-
ehilts etc., cuia radical com o 
Peiforal o u Camgim tA, DE A -HH 

LÖTERIAS DA CAPITAL FE 
DERAL. Agente geral cm São 
Paulo, Ktibcm Guimarães. Aecei-
Irin-sn pedidos <lo interior, itu» 
15 tie Novembro, 27-A 

AOS VIAJANTES—A Cotife-
taria Central do Hniz, em fren-
te A Estação do Norte, está 
abi-rta desde as -1 lior.n 'la ma-
nhã nté a meia-noite. !•'.' o pon-
to inais proprio para os viajan-
tes fazerem lunch mit-s do c:n-
bfirear uns EE. FF . Central c 
Ingleza—Pinto & I'ilho. 

correndo ao poro por melo te conte-
rrnelas publica« • aM demonstrar que 
Isso que abl está M o 6 Republica e 
liem cousa nenhuma t 

O melo leglUmo, sympathlco e des-
pretcncloso de quem quer restabelecer 
a vcidadc dc uma liba, nlto são por 
certo as urnas prostituídas, mas, Sim, 
os meetings nas praças publicas, as 
conferencias populares, a Imprensa o 
todos os oulros meios com que dire-
ctamente so possa confabular com o 
povo, fazendo-ilie conipreheiider a ver-
dade do systeinn que se quer linplan 
lar. O mais tudo é perder tempo e 
lornar-se cúmplice dos mesmos des-
variou des^a gente que, alluclnada, 
dia por dia, hora por hora, viil ar -
rastando o palz i mais miseranda das 
slIuaçOes ! 

A íncoberencla da dissidência repu-
blicana es l i cm pretender tirar das 
Inimoralldades dos pleitos o nCTtode 
suas prelençOes, como se fora possí-
vel morallsar quem de lia niuilocha-
furdou- ' ' em insondável ahysmo de 
lama ! 

Em resumo:—a prctençlo dos dis-
sidentes republicanos, em quererem 
tomar parle no banquete dus oll^ar-
ehias, comparativamente é tão liripos-
slvcl—como Impossível seria um lio-
iiieni de maus oosliimPS e compieta-
ineiile viciado consentir que alguém 
fiscalisasse os seus arioil 

Se toda essa gente estivesse dc ln>a 
fi? no modo de uüiiiinistrar os allos 
Interesses do Eslado ou da nação, se 
us seus aetos só fossem pautados de 
accòrtlo com a lei, e port; nlo com o 
Justo e razoável, o que os impediria 
de acceltar em seu grémio os seus 
companheiros c Irmãos em crença l 
Pois, por veiilura, durante fssa lonza 
rnmpnnlia de propaganda republica-
na não foram senjpre unidos e uul-
f-Tines em suus resoluções I 

Dar-^- i ocaso de que essa pente toda 
em opposlção, aliás boníssimos com-
panheiros na adversidade, hoje se 
Irmisviassc -endo preferidosquaeiquor 
adhérentes mesmo nioiiarchlstas, con-

l^fessos ou n l o t 
—Não, não prtde ser, o que haa l i l 

" prostlluleão da Idéá, prostituição 
de [wiisamentos e, portanto, proslitui-
ç í o de patriotismo I 

yurrel» uma prova de nossa risser-
çl- j ' Percorrei a vista pela sociedade 
que lios c e n a , seja cila qual fôr, e 
então romprehoii lereis faclliuerite por-
une os homens sinceros o de patno-
tismo se acham rdr^hldo», ls ,l.-idos 
iii-smo dessa tranqiiibemla cogiioml-
nada—ollgarchla repiibl c»na ! 

(Do tjini nfreio de Campinas). 

COQÜELUCIIE-i-Curn-se coin 
o Xarope contra <i coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado polo iihnrma-
ceulico n. da Mncnh ,Soorr.t.— 
P H A R M A C I A A U R O H A — R u a A u -
rora, 55. 

AOS VIAJANT KS - 1 ' roeurein 
em Ouro Fino, stií <ic Minas, o 
Hotel da lotação, dos Irmãos 
Ror,.si. Acoio, confni't'1 o modi-
cidade :!e jireços 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, productos chiinicos o pliar-
maceuticos, acccssorios o vasi-
lliíime para phnrmacia, aguas 
miiicracs e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. a.—Lima, Santos ác C 

«GARANTIA DA AMAZÓNIA-
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros inutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Stjdc social : Belém do Pará. Fi-
liale: Rio de Janeiro e I,ial>''>a— 
Siiccursaes em to"«^ <•*, Hffá^rM 
/i4, m i i u , províncias de 1'ortu-
gal c nas Ilhas da Madeira e 
dos' Açores. Inspectoria n agencia 
geral cm S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 101 — 
Antonio dc Frcilai Pimentel 
Soromenho, inspector i-eril. 

TERNOS DE BRIM e do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

LA SAISON—Officina do cos-
tuins dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bamberg. 

I)sclaracõ23 commorniae3 

Ao ccmmsrcio 
O nbaixo-assignado declara ao com-

mercio que, tendo sido aml avelmeii-
te dissolvida, cm data de _'2 do se-
tembro de P.KM, a sociedade que, nes-
ta praça, girava sob a razão social 
de Aulicino A- Irmão, de que eram 
componentes o aliaixo-.issignado o seu 
Irmão Francisco Aulicino: n i o haven-
do dividas- passivas, dividiram egual-
meute e de commum accOrdo lodo o 
activo, continuando o abalxo-asslgna-
do PslabcleeidÃ com o mesmo ramo 
de negocio, sob sua lirma Individual. 

Rio das Pedras, II do janeiro de 
1 0 0 3 . 

Mie.i-KL A I LICINO 

Ao ooEimcroio 
O nbaixo-assignado, ha 12 annos es-

tabelecido nesta cidade, communica a 
quem pódc Interessar que nada tem 
dc commum com outras firinas lionio-
nynins que existiram c existem nesta 
prnça" 

S. Paulo, 12 -1—005. 
l t . G . M A R I . U F S I X I 

Secção livre 
A dissi dencia rspublicana 
Quem despreoecupadamente eomo 

nós acompanhou os successos do ol-
timo pleilo eleitoral para a eleição de 
vereadores e juizes ao Paz em lo-bi 
Eslado « cspccialmeçte na mpllal, 
estará hoje habilitado- a Jnlgar do 
procedimento desleal dos homens que 
eslão dc posse do poder ! 

Já não queremos tocar nas scenas 
ediljcontes que se deram nas loeai-
dades do interior—essas j á eram de 
esperar—com o que, port-rn, n l o c o n s 
lavamos era com as horripiantes-
bandalhetras de que foi lhealro a 
própria capital, tendo como estpecla-
dores todo o olhctallsmo do governo I 

Km tempo algum desceu lanto o 
procedimento dos politiqueiros e, o 
que e peior, foi ser toda a banda-
lheira presidida pela gente de mais 
elevada categoria na governação do 
Estndo. Por Isto mesmo estamos 
convencidos de qne toda aqnella cn-
sceiiação do governo para fazer cíAr 
aos, Incautos na liberdade do pleito 
que se ia ferir tinha por lim armar 
um laço para pegar nas armadilhas 
algum dos seus ue^affectos. 

Dura, mas proveitosa tição nlnda 
desta vez levaram os dissidentes re -
publicanos. Mas, estes homens, Isto 
é, aquelles que ainda cr iem na possi-
bilidade de regeuerar a republica, a 
noaso v i r , estão errados preoccn-
paodo-se com a conquista de cargos 
•a representação da ollgarchla—essas 
conquistas de alguma forma depre-
ciam o valor moral de quem as pre-
tende, por tornal-os comparticipantes 
des meamos vícios e bandalheiras. 

Acreditamos na dissidência rspu-
Miraita e a ella daremos nosso fi 

Mme. S. Aron 
mudou-se para a run S. Renin, n. 

72, onde tem um variado sortimento 
de c l - a ? é o s p a r a s a n l i o r a v por 
preço* convidativos. 

Collegio «Santo Agostinho» 
s o n A m a p . c q î o n o s PAIUIF.S 

vcosniiA^os 
Esle estatielecimeuto de ensino, si-

tuado i rua Dr. Jorge Miranda, bair-
ro da Luz, reabrlri suas aulas no 
dia I ' de fevereiro, encerrando-as a 
.'10 de novembro. 

Admitlo alurnnos Internos, seml-
iRternos c externos. 

Na .secretaria do mesmo collegio, 
acha-se alaria desde Jà a matricula, 
que abrange o seguinte: 

Programma tle ensino: 
1 '. Curso primário elementar. 
2 ' . Todos os preparatórios exigi-

dos para a m itr.cula nas escolas 
sujieriores do E-t ido. 

'•>'. Escrlpluraç.ão mercantil e mu-
sica, sendo i stas duas ultimas maté-
rias do curso facultativo. 

Os pagamentos, sempre adeanla-
d is, poderão ser feitos em prestações 
..u mensalidades, segundo mais con-
vier i s famílias dos alumnos. 

Para mais informações, dirigir-se 
ao d r»ctor do collegio. 

Xota—Em Idênticas ÇVfldleões 
admutem ammnos Tio i.&TPfJlo ae 
s , i . iViiiuilação, que os mesmos pa-
dres agoslluianos tem ua cidade de 
Sorocaba. 

Crómio do Commercio ds São 
Paulo 

De ordem do sr. dr. presidente, con 
v.do o-s srs. associados a reunirem-se 
em assembléa geral, ás 8 horas da 
noite d'* domingo, l.'í do corrente, lia 
sedo social, a rua Dlrella, li. 0 (so-
brado), para posse soíonnc da nova 
directoria. 

S. Paulo, 7 do janeiro de 1903. 
L u i z GOMES B A R R O S O 

1 ' secrclarlo 

Loteria Esperança em S. Paulo 
Ern 17 de dezembro foi pago 

ao sr. Aniclle Lalterie, residen-
te á rua do Cubatão, n. 4, ineio 
bilhete 122.455, premiado, em 
15, com 50:0008000, e em 3 do 
corrente, o bilhete inteiro, n. 
16.052, com 25:000800(1, ao Ban-
co do S. Paulo. 

A Loteria Esperança é a que 
mais prêmios tem vendido no 
Estado. 

As pessoas que desejarem lia-
biiitar-so na mais popular lote-
ria do Brasil queiram dirigir 
seus pedidos á Companhia N. 
Loterias dos Estados, caixa 11. 
1.052 —Rio de Janeiro. 

apoio ao dia em que franca • leal-
mente recorrer aos meios leeittmos d » 
«Move.* este estado de c o u s a s - r e -

Q j a n i a l e V o g n S » U ( h m 
CSTAMLIC.IMKNTO M «NMIO FRDfAMO 

t SKCOnilARIO raiMPARABO A o u r l -
3IASIO RACIONAI.. 

J a c a r e h j — E s t a d o A* V a a l o 
Esto Gymnaslo niantcm os seguintes 

cursos : 
I Curso gyiiinasial. 
II Curso primário 
III Curso do preparatórios parod-

iados. 
Os ccrtlllcados conferidos por esle 

eslalieldclmcuto de ensino dão dirello 
i matricula nos euisos superiores e 
nos dc pharmaela, odontologia, agri-
mensura c bellas-arles. 

Acham-se abertas, desde j;i, as Ins-
crlpçfies para a matricula em qual-
quer curso. 

Mediante podido, cnvlam-se prospe-
ctos o mais informações. 

O director, 
LAMARTIMK D K I A M A R K 

Charutos Ilabana 
AO PAIIA1SO nos FUMANTES 

Clio:'ou grande remessa de charutos 
de ilabana dc todos os fabricantes, 
caixas de luxo para presentes de fes-
la.s. Lucro dc 10 CASA NUNES 
—Una Direita, 09. 

Centro Pharmaoeutico de 
Paulo 

Do ordem do sr. presidente, convi-
do os Collejas do «Centro Pliarma-
reutico do São Paulo« pura uma re-
união, ás 8 horas da noite em ponlo, 
no dia 10 do corrente, i riu. do Coni-
iiiercio, n. 18-A, allm de so dis<',utiiem 
os estatutos. 

O secretario interino 
Plurmaeeutlco lli.nnWI t: LINDIÍSIIF.BC, 

TENSÃO IMKIINACIOXAL 
R I A DE S . B E N I O , 2 7 . 

Süo Paulo 

A sua proprieta. 
ria, tendo actual -
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensa1 idade pa-
r a per sionistas des-
d e 1 8 0 $ 0 0 0 . 

Banco do Commercio e Indus-
tria de S. Paulo 

3 0 ° D1VIDENUO 
Do dia 12 do corrente cm deatile, 

ser i pago aos srs. accionistas na the-
souraria deste banco o 30" dividendo 
de 10.1000 por ncção pelo semestre 
Iludo em :il de deVemtiro do 1901. 

São Paulo, 10 de janeiro dc IttOS. 
J . Q I - E I R O Z L A C E R D A , 

Direclor-gerontc 

Perfumarias 
HATAI. , Alio BOM r. It 1*IS 

Delicados e mimosos pre-entes, cheios 
de rebinues c maravilhas, vende a 
CASA NUNES, por preços baratíssi-
mos. 

llua Direita, õO—CASA MINES 

( A A DK EViPRiSTiMOS 
S O B R E 

P E N H O R E I S 
de Julio Lyon 

l l u a di» T a i x a d ' A g n a , S 
J U R O S MODICOS 

Benedicto Dinia, avaliador da casa 

ÛUA ingEeza 
de GRANADO & C. 

Tônica, opperitiva c an-
ti-febril. Indicada no tratamento 
da a n e m i a , l e u c e m i a , chio-
l o s e e. Infecções g é n é r a l i s a -
das . Podi-riiiio propliylatico do 
impalndinmo - grande regene-
rador na convalescença do enfer-
uidudea longas 

A' venda cm todas as t oas 
pharmaclas e diolaria- , (5 

P r c s e n t e 3 

A CASA NUNES r e s o l v e u l i q u i d a r p o r 
lodo pnço o grande sortimento de 
pcr.uniaria.s cm caixas do phaulasla. 
Como Iodos sabem, esla casa nJo faz 
questão de vender barato, faz só ques-
tio das pelanganas. 

C A S A N U N E S — A I A D I R E I T A , 5 0 

AVISOS 
Companhia LIogyana de Estra-

das de Ferro e ITavegação 
SUSPENSÃO DE T R A N S F E R E N C I A S 

Do dia I " do corrente em deanle, 
ficar,lo suspensas as transferencias dc 
acções desta Companhia, até novo 
aviso. 

Campinas, ll d-i janeiro d" 1M5. 
CANDIDO <«. IJIIMIDI-: 

Chefe do escriptorlo cenlral 

C-ILLECTOHIA REDKHAI. DE s. L-ALLO 

Edital n. I 
Faço publico que no dia vinte e 

um 'io corrente mez -ri lustillada 
a Colleetoria de Rendas Ecderaes des-
ta capital, funccloua ido no prédio i 
rua da Itõa Vista, n. t i , oride ser i 
feita a arrecadação de Iodos os Im-
postos da ( ulilo, asshn como a venda 
do estampllhas e do selto de consu-
mo, na fôrma do decreto n. i .039, do 
2 ) de junho de I M I . 

S. Paulo, 13 de janeiro de IWj. 
0 eolleclor, 

F R A N C I S C O UF. P . D E AZEVEDO 

N N U N C I O S 

P R E V E 5 I Ç Í 0 

Havendo no mor-
cado grande quan-
tidade de Itife con-
densado estragado, 
aconselha-se com-
prarem sãmente a 
marca "PASSARI-
NHO". Está sem-
pre fresco e nun-
ca endurece. 

Dr. A. Rodrigues Lima. 
I)r. Arthur Moncorvo Filha 
Dr. Abel 1'arcnte. 
Dr. Carlos Veiga. 
I)r. Pedro V. de Moraes. 
Dr. Eurico do Lemos. 
Dr. Saturnino Soares dc Meí-

relles. 
Dr. José J . Macedo. 
Dr. O. Pessoa. 
Dr. Peixoto Fontoura, 
Dr. A. Ferraz. 
Dr. Silva Kebello. 
Dr. Francisco Pereira do Barros. 
Dr. Kanitz. 
Dr. Fernando A. Vieira. 
Dr. Luna Duarte. 
Dr. Angusto Guimarães. 
Dr. «João Joaquim Pereira de 

Sousa. 
Dr. Masson da Fonseca. 
Dr. Alvaro liorman líorgof. 
Dr. Alfredo Botelho Benjamin. 
Dr. João Leite de Oliveira. 
Dr. Ernesto de Azevedo Alves. 
Dr. J . Portella. 
Dr. Alberto Salema G. Ribeiro. 
Dr. Frankiiu Moreira. 
Dr. Hociia Vaz. 
Dr. Reynaldo J . Maia. 
Dr. Emilio Loureiro. 
Dr. Armindo de Lima. 
Dr. Alfredo Freitas de Sá. 
Dr. M. Sabóia. 
Dr. J . C. Balthazar da Silveira. 
Dr. Francisco Laícrna. 
Dr. Julio dc Sousa Freitas. 
I)r. Arruda Beltrão. 
I)r. Marques Júnior. 
IJr. Alvaro de Barros M. da 

Silva. 
Dr. Cesar da Fonseca. 
Dr. Vargas Dantas. 
Dr. Mario Bandeira Chagas. 
Dr. Kaul Ferraz. 
Dr. João José de Castro. 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa. 
Dr. Mario Ferreira da Costa. 
Dr. Torquato de Sá Pinto. 
Dr. José Alfredo de Oliveira. 
Dr. Azevedo Júnior. 
I>r. Castro Rebelio. 
Dr. C. de Toledo. 
Dr. Cressiuma Filho. 
Dr. Souto Castagnino. 
D r V i e t n r HoviH 
Dr. Alfredo de Azevedo, 
Dr. A. Pacheco. 
Dr. Alvaro Machado. 
Dr. Galvão Bueno. 
Dr. Eduardo Meirelles, 
Dr. João Drumuiond. 
Dr. Mario Bandeira Chagas, 
IJr. A. Monteiro. 
Dr. Franklin Guedes. 
Dr. Joaquim Mattos. 
Dr. Vital do Mello. 
Dr. A. Jobiui. 
Di'. Gregorio Rispoli. 
Dr. Flávio de Moura. 
Dr. Gaspar Rezende. 
Dr. J . A. de Almeida. 
Dr. A. Epimacho. 
Dr. Nicola Russo. 
Dr. Maia Barroto. 
Dr. Carlo de Rossi. 
Dr. Saturnino Soares de Mel» 

reiles. 
Dr. José de Góes e Siqueira. 
Dr. B. Pinto. 
Dra. G. do Araujo Barros. 
Mme. Izabella von Sydoro. 
Mmc. Desiderati. 

— — - t s H S B X ' ! - ; ' 

BOM LEILÃO 
— — D K = 

F a z e n d a s , a r m a r i n h o s , r o u p a s b r a n c a s , c h a p é o s de p a l h a p a r a ho 
m < m . e n f e i t e s diversop, superior armaeflo de pinho de Rica com es-
pelho e envidraçada, magulllco baleio almofadado, vitrines, cadeiras aus 
Iriaeas, lustallaçio dc luz elcctrlca, reloglo de parede e utensílios diversos, 

J f _ A . . I _ . E A . X _ . 

L E I L O E I R O M A T R I C U L A D O 
(Com esetiptorio e agencia á rua S. Benlo, 33) 

Com ordens francas do proprietário o i l lmo. ar. J o S o de C a a t r o , ven-
derá a quem mais dér, 

H o j e H o j e 
Sabbado, 14 do corrente 

AO MEIO-DIA 

NO LARGO DE S. BENTO, N. 8-B 
Todas as fazendas, armarinhos, roupas brancas, chapéos, enfeites, anpa-

r i o r a r m a ç ã o da pinho d* S i g a . com e s p e l h o s e e n v i d r a ç a i » , majmlli-
co lia leito alim/adado, vitrines, cadeiras, InstallaçSo de luz electrica, rcloglos 
e utensílios diversos. 

1 

Todos attestam a 
efíicacia do uso do 
leite e farlulia Nes-
tié m a r c a Passa-
rinho , tanto nas 
sreanças empregado 
como primeiro ali-
mento, assim como 
nos a£uí os como 
poderoso instaura-
dor. 

AVÍSG AO PUBLICO 
Peçam sempre a 

m a r c a " P A S S A R I -
NHO" que é a ver-
dadeira. 

SABBADO, 1 4 DO C O R R E N T E 
AO NKIO-MA 

MO LARGO DE 8. BENTO, 8-B 
P a l « U i f o e i r o m a t r i c u l a d o 

J . A . L E A L 

Henry Nesf^é o 
fabricante da afa-
mada farinha la-
ctea, só fabrica 
uma marca deleito 
condensado,a Pas-
sarinho. 

Oeste Leite e n t r a m 
r e m e s s a s m e n s a e a 
em S. Paulo, vindas 
directa mente» 

P r o c u r a r em todaa 

* S U E MOLHADOS 

Iklogio l E S T L È " 
Em 31 de denmbro proximo pat-

sado, coube a* numero 9M, de pnx 
priedade do sr. t- Peuaafc*. 

Armazém L u ^ S m l W i * — n n 
Larga de S. Joaqula. 

S o v m»ri»t» M I 1 » 
4 a f e v « r e l r s 



AGENTE GERAL NO ESTADO DE SÃO PAULO S. PAULO, roa 15 de Novembro, 27-A. Clin pastai. SI7 

H O J E , 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 Em K de fevereiro, 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Depois de a m a n h ã 

Por 3«00Õ 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Por 3»000 

5iãTl9,'23r26T29̂  irjaneTro 1 0 i 0 0 0 $ pOT 1S500 »ias 19, 23,26729 dt iMüirã 

igeotesgeraes: M I R A N D A & C . RuaS.Beato,8-B 
A LOTERIA ESPERANÇA é a unira 

om que vale a pena jógar-se. Tem 
os melhores prêmios e é a que mais 
sort s lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos à Caixa 11.1032, Rio de Janeiro. 

BANDOLINS feitio napolitano, a 40$, 
50) e 60|, C a s a B e v i l a c q u a Rua 

S. Ilento, 14-A. 

flOQUELUCHE, lironchltes, asthma e 
blosse em serai curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
as pharmacias e drogarias. 

f i U S T A A P E N A S D E Z T O S -
" T Õ E S a m a n n u n c i o , de c inoo li-
n h a l , n e s t a secção . 

D15 TODAS as loterias do Urasil, a 
Esperança é a única que annuncia 

os nomes das pessõas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 
Jauclro. 

EM SAO PAULO, a loteria que mais 
prêmios têm vendido é a Esperan-

ça,"que tem os melhores planos. Cai-
xa, lais, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
Ï 38$UOO, Casa Bevilacqua. Rua S . 
Bento, 14-A. 

FLAUTINS de ébano, li chaves a réis 
* 23$000, C a s a B e v i l a c q u a . Bua 
S. Bento, l i - A . 

I OTERIA ESPERANÇA — E' a única 
Uem que valo a pena jogar-se. Caixa, 
1032, ltlo de Janeiro. 

MUSICAS do todas as edições naclo-
naes e extrangelras, C a s a B e v i -

lacqua. ltua de S. Bento, l i - A . 

ftFFERECE-SE uma ama Italiana, 
"com leite de dous mezes. Rua Av-
morés, 72 (Bom Retiro). 

OFFERECE-SE uma boa cozinheira 
extrangeira, de forno e foglo. Rua 

Duque de Caxias, 53. 

08 A N 1 T U N C I O S n e s t a secção 
c u s t a m apenas 1 $ 0 0 0 , por t r e s 

vezes, não excedendo de c inco l i -
n h a s . 

OFFERECE-SE uma criada brasilei-
ra para o interior do Estado. Rua 

Santa Rosa, 07. 

OFFERECE-SE uma criada para ar-
rumar quarto, lavar ou passar rou-

pa, dormindo em casa dos patrões. 
Rua Joilo Theodoro, 32-D. 

O F F E K E C E . S E 1 « m a 
p n r l u n u o z u «Io -<• a n -

J _ » n o s c a n i e i l e d c B m o t e s , 
l t u a Un G r a ç a , I CíO. 

OFFERECE-SE uma ama sem fdho, 
com leite de 1 mezes. Travessa da 

Assembtéa, n. 1. 

0 XAROPE GLOBIA é o unleo pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchltes, aslbmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmacias o drogarias. 

OS 50 CONTOS de hoje vilo ser ven-
didos pela agencia geral das lote-

rias da capital federal do sr. Ru-
ben Guimarães, á rua Quinze de No-
vembro, 27-A. 

PE R D E U S E u m a e n u t e 
l a de 2 0 $ 0 0 0 , o u de-

p o s i t o n a l t e p a r t i ç i t o de 
A g u a s , do p r c d l c n , 1 4 ; 
da r u a D. M a r i a T l i e r e z a . 
F a ç o c a t e a i n u m e i o papa 
os d e v i d o s fins. 

DIANOS do aluguel a 2u|, 23$ e 30» 
s réis, C a s a B e v i l a c q u a . Rua S. 
Bento, 14-A. 

C A 
tj" a que vai vender hoje o pre-
' mio de 50 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

E' a que vai vender o grande premio 
de 200 contos da loteria da capital 

federal, a extrahir-se em 4 de feve-
reiro proximo. 

L O 
/1ASA LOTERICA—Agenda de Iodas 
"Ais loterias—Ainanclo Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado c a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telephone, i .ODt-End. telegraphtco : 

Amâncio—S. Paulo. 

RESTAURANT DO BOM 6OSTO 

S a n t o » 
Almoça-se por 1». coni 7 pratos ! ! 1 

sobremeza, café, c h i ou matle, & von-
tade. Assim diga-sc pelo jantar. Pen-
sílo a 30$ mensal, adeanlados. Pensllo 
à la carie 4 la minute 00$. Manda-so 
a domicilio; vinho Iqgltlmo, Italiano, 
verde e virgem porluguez a 1»200 
a garrafa e o garralilo 4 ) o 3»500; es-
pecialidade cm vinho italiano Barbe-
ra a l »600. 
Ao bom gosto, ao bom comer I 
Sempre promptos estamos lá, 
Se honrar-nos nos qulzcr 
E ' só no n. 23 da rua Frei Gaspar. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h e g a r da E u r o p a 
VK.NDAS POIt ATACADO EA VAREJO 

n. 96, do Mercado 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

iuem quizer os 50 contos de hoje 
{ " só procurar esla Casa Loterica. 

PROCUREM na Casa Loterira os 12 
1 contos de segunda-feira da loteria 
da capital federai. 

r5CISA-SE de uma menina de 13 
.. 14 annos para pequenos serviços 

de casa. Rua Consolação, 39. 

iFFERECE-SE uma creada extran-
1 geira, para lavar e cngonimar em 
asa dos patrões. Rua da EstaçSo, 
. 7. 

OFFEREC E-S E uma cozinheira hrrsl-
leira. para casa de família. Rua da J leira, par 

Graça, 139, Bom Retiro. 

PRECISA-SE do uma aprendiz de 
engoinniadeira. Ladeira da Consti-

tuição, 23. 

PRECISA-SE de um meio ofilcial de 
iHiarciro. ltua Santo Amaro, 159. 

pRECISA-SE de um official de alfaia-
I t e , ,-1 rua 1) Dulra Rodrigues, 24. 

PRECISA-SE de um ajudante de sa-
patelro, para trabalhar a laxa e pon-

lo. Rua do Trillllljliio, 6. 

|)RECISA-SE de um meio official de 
I barbeiro. ltua dos Immigrantes, 199. 

PRECISA-SE de um officiai de alfaia-
te, de 14 a 13 ânuos. Rua 23 de 

Março, 199. * 

BRF.CISA-SE de urn officiai de liar-
1 beiro. Rua Barra Funda, 42-A. 

p-IANOS dos melhores aurtores, no 
I vos desde réis 1 :fü to®, usados des-
de 7011$, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
S. Bento, 14-A. 

PRECISA-SE de um rapaz, sapateiro 
que saiba pontuar. Rua Julio Con-

ceição, 71. 

AUEM qtilzer tirar eincoeiita contos 
"[de réis, hoje, é só chegar alli, 
rua Quinze de Novembro, 27-A, 
comprar um bilhete. E' a casa que 
vende mais sortes. 

I) E L O J O A B I A F O X 
I l RUA U RUA DIREITA, 4-A 

F M M I L R É I S é a p e n a s o q u a n -
I to c u s t a um annuncio , de cinco 
l i n h a s , n e s t a secção, por t r«3 
vezes. 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
OE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta ãc hygiine 

do Rio-de-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que se conhece para 
combalei- as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çào das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua e do 
paladar* o cgualmente as 
molestiis da gargnnla, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 

rouquidão, ele. Elias sào 
inuilo procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h a n e s , eampnlti i in^, 

p a r n - r n i o s 
Fazem-se lnstallaçfles deste ramo c 

accellam-se concertos. 

Laur H&baslnski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 587 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - riu* D I R E I T A - 3 9 

Casa fundada em \}81 pelo actual proprietário 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Sabbado, 14 do corrente—Importante plano 
•)o<|a a p e n a s com 2 5 , ( I O v l h i l l i e t o s 

5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
Extracção infallivel E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

l i s t e g r a n d e p r e m i o foi v e n d i d o no i m p o r t a n t e v n r e j o d e s t a c a s a n a u l t i m a 
l o t e r i a e v t r a l i i d a . • 

0 plano desta Imporlanle loteria é Inteiramente NOVO, a qual, além do prendo de 200 contos, lem muitos 
outros de importanrla, . . . . , , , .„„, 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e dlslrlbue prémios na imporlancia de 3(10:0001000. 
A j i r e l e r e n e l a p a r a a c o m p r a de b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a J a v a naf dada , 

por t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o . c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
I T H K P l c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , t e m I T l I f l f ' A 
U i í l l ^ A v e n d i d o e s t e i m p o r t a n t e p r e m i o . 
Oa pedidos do lnlcrlor devei» aer dirigido» ao agente geral o actual rsprosantanto d» Companhia da L i t i r i i i Nacio-

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

mui BO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

+-LABG0 MUNICIPAL-* 
H O J E 

3 2 0 

54 
72 

M 

COLLECifO PAULISTANO 
R u a d e S . J o ã o , 1 8 2 

I n t e r n a t o e e x t e r n a t o p a r a o 
s e x o f e m i n i n o , sob a d irecção d a 
d o u t o r a M a r i a A u g u s t a S a r a i v a 

As aulas deste estabelecimento re-
abrem-se no dia Iii de janeiro proxi-
mo futuro. 

S. Paulo, 29 de dezembro de 1904. 

&.BS&LV 

fCentena 80s 
ftríu liado de liontem :J Dezena 08 

[Grupo 
Capitfto X e g r o 

t um preparado rapeclal, Indicado para devolver á barba e aocabellos bran-
<c» e diteis, cõr, bellcza c a vitalidade da jnvcnlndc, sem tingir s ronpa nem 
a CUIIB. Kain inrompnrcvel compoBiçan "Bo é uma tintura, senão uma agua da 
trave perfume, que nüo tinge a ronpa ntin a cútis, sendo seu uso fácil e 
prompto. Esta agua exerce sob o bulbo capiilar em inoJo efficaz e subminis-
uatitlo o r.utrimenlo necessário para deaciivolver-ilM a eôr natural, facilitando-
liie diB»riollio, flexibilidade, morbidez epar.iudo a quiida. Linipl prouipta-
milite a mtlao Ura a caspa. 

TTiiia só garrafa chega para conse-
guirem um efFeiío surpreiiendente. 

D e p o s t o s t 

IBARUEL â C.f Fargo t?a Sé, n. I, e 
BORELLI & MQNESl, largo S. M o , n. 3 

S . P A U L O ggasgj^aigSíEyaaasBB 

DKNTICÃO DAS CRIANÇAS 
M A T R I C A R I A 

DE 

O s d f a t l o t o s a c o n o e i t u a d o s o l i n i c o s d » 
P a u l o « d o u t o r e a • 

Galvüo Bueno 
Margarldo da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreio 
Phlladclpho de Linut 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Cnslró Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Lello Ilrandüo 
Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo .Malto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comcnalc 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m a M A T I I I C A I I I A, d c F . D u t r a , n o a s«ffri< 
m e n t o s da d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s e a t t e s t a n i a S U E I 
c l l i c a é i a . 

Inventor • fabricante, F. D U T R A . RUA VIEIRA DE CARVALHO, 10 

Agiiello Leite 
Santos Rangé! 
Illldlo Guarlt* 
Córto Gulmar.les 
Rolomberg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Rllielro 
José Antonio dc Melli 
Lourenço Messuttl 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Palxlto 
Accacio de Araujo 
F. de Sant'Auau 
João SodJul 
Alfredo Teixeira 
Hemlglo Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora dc Maga 111 Ses 
Joito Pedro da Veiga 
Eugenjo llerlz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
AITonso Spin,dore 
M. Francisco Costa 

— o melhor melo de 
enfreter a hygleni! 
da bocca 6 usar este 
poderoso antlsepiico, 

de Silva Araujo. O uso continuado deste dixlr destróe a carie, piirlllca o 
halilo e evita as dores de dente-. A' venda, na Avenida Rangel Pestana, 133, 
L o j a das M o ç a s . — _ 

T h y m o d o n t e 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

BOA JOSE' BONIFACIO, a 3S-1-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 /toras, de 7 

pratos, bem preparado c variado, por lfSOU 
V A I E S F A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

V i n h a d e t a d a a q u a l i d a d e a l i c o r e s f i n o a 

Internos, 110$ o 1508060. Externos, 7(><000. Dlaria, 5|000 

L U I Z S P I E S S 

• 

M A T A R A Z Z O & C H A V E S 
Armazém de seecos e molhados 

e C O M M I S S Ò E S E C O N S I G N A Ç Õ E S ® 
Importadores do prlmlllvo vinho A D R I A N O de Castro Portugal 

Agentes dos AFAMADOS CHARUTOS DF. COSTA FEUREIRA E PEKNA, 
8 . F E L I X , B A H I A 

Agentes do BANCO COMMEB.CIJUL DO FOB.TO 
o; tius sobre Iodas as praças da I t á l i a , H e s p a n h a P o r t u g a l e a< 

Ilfcau, ^zendo as mais razia ie s taxas do dia. 

6—RUA DA QUITANDA—6 
S . P A U L O 

.1V 
C c m m u i i i c n m o s aos n o s s o s f r e -

gueses quo a c a b a m o s de r t c a b e r 
os px'octirados 

» 

Moíorcs inoileriios a p e r -
feiçoadçs 

a preços s e m c o m p e t e u c i a e de 
todos os t a m a n h o s . F o ç a m c a -
t a l o g o s e i n f o r m a ç õ e s a 

F. Upton & Comp. 
R . HO C O M M E R C I O , 4 4 E 4 6 

S. PAULO 

S A B O N E T E 
J a p o 

Este prodigioso 
sabonete, appro-
vado pela Inspe-
ctorla Geral dc 
Ilygiene, é o me-

lhor alé fiojc conhecido 
para o banho e o touca-
dor; é a ultima palavra 
que se pôde obter neste 

ramo de commerclo, é absolutamente neutro, delicadamente perfumado, dá á 
cútis liellcza altr,-ictivos o encantos, fazendo espargir q mais suave c duradou-
ro aroma tornando-a agradavelmente fresca e assetinada, llvraudo-a das ru-
ças, Impedindo o apparerlmcnto das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, 
panuos etc. Nenhum oulro sabonete pôde compiirar-se-lhc pela delicadeza do 
seu perlume, pela pureza de Ingredientes, por tudo,cmflm, que ilrma o valor 
de um sabonete de primeira ordem. Preço : uin, 1»>00; caixa com 3, a 
i|000. Vende-se nas prlncipaes casas. 

Depositários ein S. Paulo, Baruel A C., rua Direita, n. I. 

G r á t i s 
Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com Ires 

musicas—polka, valsa e scholtlsch, sublime inspiração de Aurelio Cavalcanti, 
denominadas .Sabonete Japonez>, Isto a quem comprar um sabonete. 

IM c o m 
Blercados 

CAIIAHA 
de c a m b i a 
SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
tfl xtu tiontem ts seguintes labellas : 

90 dias 4 vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
«alia 
Portugal 

1 3 7 [ 8 
liSH 
8 1 9 

1 3 3|1 
FI'J4 
8 5 0 
0 9 5 
3 1 4 

3 . 3 9 7 
1 8 9 0 0 0 

Jgt. 
Nova-york 
Soberanos. , , 

Extremos: 
Contra banqueiros. 1313/til a 13 iS/lli. 
Contra caixa matriz 1313/ie a 13 15/16. 

iin tfcual dala do tumo passado: 
90 dias a vista 

Londres 11 3I|32 11 27/32 
Paris 797 805 
ilamburge 98í 994 
Itália 807 
Portugal 370 
Nova-York 4 . n f , 
Soberanos 20»ti00 

Extremos: 
Contra banqueiros, l i 13|lCal2. 
Centi» caixa malrU l i i .^ i t ja l i . 

ComniunlcaçCes da Praça do Coia-
•irirlo : 

Santos, 13 (As 11.57) — bancário, 1 3 
Í5|1B; particular, «3 31[32. 

Leiras, a 13 3I|32. 
Mercado, firme 

CAMBIO 
110. 13 

Stras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

10.10 
1.00 
1.40 
1 . » 
1 . « 
« .10 

1 3 
J9i32 

7i8 
7|8 

27 32 

III 

13 
14 d. 
3I|31 
15] 16 
29i32 
13M6 
15H6 

13 
15(16 
29|32 
29|32 

s/ietr. 
J9|3f 
20|3! 

Firme 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Firme 

B O I > S A 
TBAKSACÇtlES BKALISADAS UONTBJI 

30 acçfles da C. Mogyana, a 2479 
7 idem, idem, a 2178 
3 idem, idem, a 347S 
2 idem, idem, u 2170 

12 Idem, idem, a 217$ 
7 idem, idem, a 2Í78 

50 Idem, idem, a 240» 
II idem, idem, a 2'iGt 
KO Idem, idem, a 210$ 
50 idem, idem, a 2iti» 
50 Idem, idem, a 216{ 
39 idem, idem, a 240» 

100 acções da Comp. Paulista (para 
liquidação de contrato), a 2 l í 0 

23 acçfles do Banco Commerclo e In-
dustria, a 340» 

20 Idem, idem, a 342» 
10 idem, idem, a 340« 

100 acçóes do B. de S. Paulo a 110* 
100 letras da Camara da capital (7.° 

emprcsflmo), a HOSWM 
26 accócs da C. Paulista (t° diaj a 2 í i t 

100 idem, Idem, a 242» 
100 idem, idem, a 243$ 
100 idem, idem, a 2Í3| 

A HOSA OFFICIAI. 

100 acções da Comp. Mogyana a 2460 
100 idem, idem, a 246« 

7 idem, fdem, a 2478 
9 acçõesdaC. Pan lista (para o r d i a ) 

a 243« 
ULTIMAS OFFERTAS 

FlKLOs ï UBLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Es tado , . . . — 1:000« 

» geraes de 5 •/. — — 
» geraes de B'U 

empréstimo de 1895 
(so portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 

, tmt) 
Idem, idem, juro 7 % , , 

620» 
050» 

UK» 
800» 

Itlrat da Camara d«3. faul«: 

. . - 92« 

. . — 78» 
i" empréstimo 
3" empresttmo.. .•«••• 
t* empréstimo 
S' empresUmo 
(* emprestimo 
7' empresttmo(ex-turos 87» 

65» 
8*« 

Leira* da C. de Santos 
(i° emissão) 

Idem Idem (da 2* emis-
são; 

Idem idem de S. Car-
los da 3" série 

Idem da Camara de 8. 
Simão 

Idem Idem da 2* emis-
são 

Idem Idem de Casa 
Branca 

Leiras da C. de Cam-
pino» ,,,\.ji!rosi 

Idem de Cumpluas da 
2000 

Leiras da C. do Capl-
vary 

Leiras da Camura do S. 
Cruz das palmeiras. 

Idem da Camara de Sau-
ta Ulla (1" série) . . . 

idem idem da 2» 
Idem Ideio da Camura 

Uo Jtlo U a i o , , , , , , , 
Idem da Camara de Jun-

dialiy — 
Idem, idem, de Limeira. — 

ACÇÕES DE BAiNUUi 
Com e Industria a vis. — 
loeui. idvm ip. o iu dia| 
Credito Real cart. hyp. 
Idem com 20 
S. Paulo 
tinlüo de S. P a u l o . . . . 
Comm. italiano (uoml-

na t.) 
idem idem aoportador. 
industriai Amporeuse. 

90$ 860 

93« 918 

7. « 00 77» 

200} I3(* 

- 30» 

— 20U» 

34:41 
25» 

I i i « 
21» 

tMt 
230» 

72» 
I..ÍO 

34(1« 
10» 

116« 
153 

- 10» 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana.. 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira . , , , 
Anlarctlca 
K. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Mac llardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton.. 
Mecbanlca 
Mogyana (das antigas). 
idem, das novas 
Idem, idem, iut. a30dlas 
Idem, idem, a 30 dias 

1 vontade do veud. 

— 170« 

220» — 
— 170» 

— 105» 

300» 000« 
120« 

247$ 
103« 
2451 

Paulista 
Idem, Idem (p. o I" dia) 
idem, idem, a 30 dias. 
Telephontca 
Agua Superorls do Bra-

sil (lllL) 
Empresa Aguas e Ux-

gettoo do Itib. Prelo 
LuiSo Sportlvu. 

24Í8 

300» 
lo» 

243» 
97« 

22 «J 

LETRAS llYPOTHECAitlAS 
>18 

3ti» 

210» 

íii 
428100 
548 

4W500 

200» 

- 9 « 

B. Credito Real da 6°f. 
Idem de 6%> a 30 düi 
Idem 8 "I, r.. 
Idem de n% a 30 dias 
Banco UuütodeS. Puuio 

(ex-jnrosr 
idem. idem, (30 dias).. 
Industria! de S. Pauio. 

DEDENTUHKS 
Companlila Uni,lo So-

locubana U' série).. — 
Braguulina — 
C*. Fabril Paulistana. 1'JJ» 
Empresa Aguas o E x -

gottos de Rlb. Preto 
ASSOCIAÇÃO COHUROUIAI. 

Está como inspector do mes 
janeiro O sr. Augusto S. de Carvalbo 
Rodrigues. 

PREÇO 1)0 CAFÍ EU SANTU1 
A Associação Commercial ROJALWAJ 

seguinte telegramina: 
sA.xroi, 13 

O mercado abriu hoje coin r egu la r 
procura lia base de 503OO por 10 KJ 

K e a d l m o a t o s I U M « Í 
S A N T O S . 13 
Receliedorla: 

Kxportaç.lo. . 
Impostos 
Estampilhas , 

de 

lios. 

8:27»C!75 
191» 401) 
12*000 

8:58*375 
Em ••glial data de 1904 : 

Rendeu 47:460,190 
Alfandega: 

Papel 133:48*049 
Ouro 28 :21*038 
Consumo 4 :23*700 

l :9tt«900 

187:85*707 

Em egual dala de 1901 : 
Rendeu 80:908*302 

V a l e m d e o u r j 

Taxas que vigoraram iujj piri va-
les de ouro da AlfaudegA: 

London Bank 13 314 
River Plate Bank 13 j3|16 
Commerclo e Industria. 13 3IV 
Banco Allem.lo 13 jõ|32 
Tuxa do cobrança,. .<•• I I ~7|8 

Avisos uiar l t i 11104 
SANTOS, 13 

En'.radas em 13: 
Vapor nacional Allilio, de Areia 

Branca,com 8 dias, carga sal de 1260 
toneladas, consignado a F. Matarazzo 
A C. 

Vapor Inglez f.aldij, de Cardiff, com 
26 dias, carga carvão de I960 tonela-
das, a Wilson Sons A C. 

Barra ingleza A. H\ Spies, de Rosa-
rio de Saula Fé, com 24 dias, carga 
alfafa de 1177 toneladas, 4 ordem. 

Hontem, á ultima hora, eiilrou o va-gor inglez Huffon, de Manchester, com 
3 dias, carga vários generös de 1458 

toneladas, a F. S. Hampshire. 

Salilu para Adelande, em lastro, a 
barca suecoa Arabella. 

M a n i f e s t o s 

Vapores sabidos 
Vapor italiano Ims Patinas, sabido. 

Nomes saecas 
Para Génova : 

F. Sampaio A Comp. . . . 8 
Para Nápoles : 

Briccola A Comp 4 

Total. . . 

Carga do vapor allemSo 
sabido em 11 do corrente. 

10 

Tijuco, 

Nomes 
Para Rotterdam 

Theodor Wille & 
Priid I, Chaves A 

Comp. 
Comp. 

Krisehe A Comp. 
Salles Toledo A Comp. . 
Naumann Gepp d Comp. 
Ileurv Woltje A Comp. . 
II. Iis A Comp. . , 

Para llamhurgo: 
Ii. Jolm'tou A- Comp. . 
W. Bolel A .Comp.. . . 
J. w. Hoaue A Comp. . 
I'rado, Cliaves 4 Comp. 
Barliosa A Comp. . . . 
Theodor Wille A Comp. 
Krisclir A Comp. . . . 
Henry Woltje A Comp. . 
Naumann Gcpp A Comp. 
Salles Toledo & Comp. . 
Milder'A Comp. . . . 
Alves Lima A Comp. , 

Tolal. . 

saccas 

8.7.10 
1.000 
1.000 
1.000 

750 
500 
500 

5.000 
4.515 
3.000 
2.7.10 
2.500 
2.000 
1.750 
1.300 
1.230 
1.000 

SOU 
277 

39.343 

Vnpor austriaco Orion, salildo cm 
12 do correnle. 

Nontes 
Para Trleslc: 

Theodor Wlllo A C. . 
E. Johns'on A C, . . 
Nniimaiiii Gepp A C. 
Ilard Band A C. . . -
Pr.ido. Chaves A C. . 
Dal iwiu A C. . . . 
H. Kllis A C . . . 
Alves Lima A C. . . 

Pera Fiume : 
Naumann Gepp 4 C. 
Theodor Wille A C. . 
Nossack A C_ . . . 

Para Venice : 
Theodor Wille A C. . 

Sacra* 

8.500 
7.750 
4.250 
1.730 
i.roi 

500 
WO 
50J 
7.-0 
350 
123 

, , 500 
* 

26.875 

Vapor italiano Ala-rHá, sabido. 
Nomes Sacras 

Para Hueno«-Aire* : 
Millier A C 218 
Siriauni A C 100 

318 

Compagnie des Messageries Maritime 
P a q u e b o t s p o s t e < f r a n ç a i 4 

O PAQUETE FRAVCEZ 

A M A Z O N E 
Sahlrà, 110 dia 23 de janeiro, para 

L l s l a ô a , " V i g r o e B o r d e a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desta Companhia lém camarotes di luxo e vaiUüa Jurai il JJI.T-
fcsnos salões e nos camarotes. Os serviços medicos, os medlcaawaWl) a / l u » 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes ds chamada. 
Esta Companhia, do accflrdo COTI a íioyat Mail Sisam Pucktt Ca 11 < 

n Pacific Steam Naolgatto1 Company, cinltllri billiotos do passa?am d j I ' M -
re 1* categoria, com dire,'to a interromper a viagem ein qualquer port», 3 ,1 >-
deudo os srs. passageiros voltar em qua^uer do3 paquetei das t r ; i c impvi 1:11. 

para passagens e mats Informações, com oi ageutos. 

A N T U N E S D O S S A N T O S & O . 
L n i S a n t o s , I ' r a ; « i U ,4o ; i i» i»I i 1 >• I 

I i m a . If a u l a , r u a d e S . I t e n t o , 2 9 - A 

Gompagnie des Messageries Marítímes 
( F a q u e b o t s - F o s t s F r a u d a i s ) 

O rnpido v a p o r pos ta l 

A G S I I I . A N 
SahirS. no dia 54 do corrente, pira 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Os naqueles desta Companhia lém camarotes de luxo e ventiladoras ti»-
rtriMs nos salões e nos camarotes. Os serviço) medicos, oi moJicameatoi 1 
o vinho de mesa s5o gratuitos. 

K«t» Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accõrdo com a «Royai Mall Steam Packet ComMiT; 

r a < Paci lie Steam Navigation Company, emlttiri bilhetes de pas)a?«m d> I 
rlassr I* categoria, rom direito a Interromper a vla;em ein qualquer pirt» 
o podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete» dsi trai 5» n-
panhlas. 

Para pastagens e mais informações, com os agents* 

A n t u n e s d o s S a n t o s St O . 
Ktn S a n t a s — l ' r a ç n da K e p u b l i a * • 

E m 8 . P a u l o — K u a do I lento , J ' J - A 


